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Indonésia deu ultimato à Holanda:NovaGuiné
JACARTA (Indcnesla) ,

10 (AP) - o presidente
Sukarno da Indonesia concedeu 10 dias de prazo ii Ho­

landa para solucionar, POI' via dlplomatlcn, fi questão
da Nova Guiné Ocidental.

Findo esse prazo, a rnccncsta recorrerá à força,
anunciou. o chanceler da Indcnesín, Subnndrlo.

pus em estado de alerta
JACARTA, 10 (FP) - A especial.

tentativa de assassinato

perpetrada contra o preai-]
dente Sukarno, em Macas­

sal' (ilhas Coletes), terá
por efeito apressar os pre­
parativos militares da In­
donesia contra fi Nova
Guiné Holandesa, declarou­
se nos meios bem Informa­
dos. Nos 'mesmos meios,
soube-se que foram dadas
ordens as autoridades mi­

litares para que convoquem
todos os homens "aptos
para o serviço" para um

berlodo de treinamento,
dentro do plano de "mo­

bilização gecnl'', ordenada
pelo governo. soubê-se,
tambern, que o comando da

Indonesia Oriental recebeu

ordem de manter suas tro- .

IIproceSS8S 'N- . h d /

,repr.ráleis eo camm amos para a esu-

da R�iOei��;ufZe�:::��:e:!�:J:°1�i:S niãoentre EstadosAmericanos
gressão física por-parte-de elementos ligados RIO, 10 (v. A.l _ o ta r, com criminosa trres­

a Emprêsas concessionárias do servico de chanceler San Tiago Dan- ponsabilidade, medidas que

transporte coletivo, em virtude da sua- atua- !�:n:: d�E'C�::����r: a��= �::�';���te :�u�a��:�:
{rão quando da recente crise que paralisou tariaJTl' em violar direitos e

01' quase dois dias, a capital catarinense. _ "O povo brasileiro es- :��:�::::�ndo�n:b:ra���.
A Direção da Rádio imediatamentê co- tá tranquilo em relação a desrespeitar a soberania

municou O fato ao Sindicato dos Jornalistas �:n���\:�i����osdelp�:; ��:�a ;:���: �o�:�a�:�õ�: "O Brasil confia nessa

Profissionais de Santa Catarina. exigindo a desunião entre os aste- responsavels, como os Es-

fossem tomadas medidas enérgicas a fim de ��se�m:��c����'IS�:�: ��= ��'��:lg��dO��ar���:e�e�l�
ser assegurada a liberdade de imprensa Se- tar unidos' e sclldartos da dessa natureza, estão

gundo apuramos ontem, o Sindic;to dit-igiu- para enfrentar tantos pro- Inteiramente enganados."
blemas comuns. Há, f,alvez�

se ao sr. Secretário de Segusança Pública, entre nós, correntes apai-

.tendo O mesmo, tomado as necessáriás pro- =������ama !:;CiO:::;a'q���
vidências. cídos os laços da solldaríe-

Aos confrades da Rádio Guaru iá ex- �1���t��mC:;:atl��lId=rl��:= a ���::r ;a�:���: �:s�:�: ��t�:ln�� ����:ng�t:ri�:� Ma I�s 40 m .-1h 0-esparapressamos a nossa solidariedade, de vez .. de, é, em grande parte. com mais um modelar O refendo Banco. segun-

que o apêlo �ru'a desforços pessoai� indica a

I
obra da diplomacia brast- Estabelecimento de Crédl- e:ráest�:�:'I��f�:���Os e��

B -I EXIMBINKfalta de razao dos que o usam e e processo �e��ad/ t��e� n;:�:n::at{u� to.
breve cêrca de 15 agências ra� I ·superado em todos os :neios cultos.

_

pr'����e!en�':t:!��;la;o_ en���s�:au����!�" a hsO�:� �:�ri:�n��a����:�es do

BRASiLIA, 10 (V.A.)
. � R�O, 10 IV.A.1 _ O Ban- A importancia pretendi-

Mais 40 milhões de dotares co Nacional do Desenvol- da para cabril' tais rtnan-

acabam de ser liberados ao vímento zconômtco entrou ctamentos eleva-se a 24

Brasil pelo Eximbank (25 em entendimentos com o milhões de dolares e será

milhões) e AIO (15 ml- Banco Interamericano de adiantada pelo BID.

íhôes) , como parte dos Desenvolvimento.' a 11m de Para a concessão dos fi­

c r e d I tos comprometidos que as pequenas e medias nnncíamentos, o BNDE [á
nas negociações mantidas empresas possam negociar consultou as federações de

em Washington, em maio a aqutsíçâo de maquinas e índust.nals dos Estados, a

ultimo. Os desembolsos' equipamentos ainda não fim de obter uma relação
americanos, ceeee- serem- produzidos no Pais. dos pretendentes.

l!'1J.<I�"l:l"'".!\'I"''''a
209, milhões de dctaree. res­
tando ainda ao Brasil 12n
mühões para serem saca­

dos no próximo ano.

_ "Entre fis paixões que
a luta Ideologtca desencan­

deia não só aqui, mas tem­
bem em outros países, o

dever de uma chancelaria

como a nossa é ficar Ina-

a a.e Consulta dos Minis­

-tros do Exterior é das mais

arduas., mas temos a firme

esperança de que O siste­

ma interamerlcano, e os

principias democraticos em

que ele se funda, dele sal­

rêo fortalecidos".
E finalizou: _j "Até o

fim da semana. ou o Ini­
cio da outra, espero fazer

declarações sobre os obje­
tivos da nossa delegação
à consulta. Hoje, tais de­

clarações seriam prematu­
ras, pois prosseguem ain­

da, entre as chancelarias

americanas. as trocas de'

cessivel as pressões e guar­
dar serenidade.

serenidade e conhece o

sentido de responsabHldnde
com que estamos procuran­
do cumprir o nosso dever.
"A tarefa que pesa sobre

.... -

BAMERINDUS: Inauguração hoje impressões."

o

Preços do feijão 'e arroz tabelados em todo o País
RIO, 10 (v. A.J _ O �re- todo o território nacional. c-s 2.187,50; feijão ubera­

sldente da COFA1? baIXOU Os preços maxímos d� ven- blnha, Cr.";. 2.767.80; feijão
portaria tabelando �� pra- da no atacado, por saca, de preto (do Sulí

, Cr$ 2.455,30:
ços elo arroz e do feijão em 60 quilos, são os seguintes: . teljã� br,nç_o, Cr$ 3.794,60,;arrdz '1t.� 'prooeá� 1'r:i.tãtT ltI\àn\>étga, 'Ot'$ ..

dos Estados Central, ...• 3.794,60.
Cr$ 3.348,20u de Santa Ca- Os preços maximos de
tarlna, Cr$ 3.125,00; do Rio venda do atacadista para
Grande do Sul, CrS o varejista, fora� fixados
2.991,00; arroz agulha, de nas seguintes bases: ãrroz
Mlracema, CrS 2.767,80; amarelão: Estados cen­
blue rase, Cr$ 2.445,30; Pa- trais, CeS 3.750,00; de San­
rá, Cr$ 2.544,60; Japonês, ta;, Catarina, . o-s "3.5ÔO,00;
Cr$ 2.321,40; Maranhão, do Rio Grandedo Sul, .

preços acrescidos de. no

maxlmo. CrS 1,50 por quilo
crs 3.350,00; arroz agulha
Mlracema, CrS 3.100,00;
blue rcse.vcrs 2.750,00; Pá-

��C�!�':i�t .

Cr$ 2.450,00; feijão ubera­
blnha, Cr$ 3.100,00; .tet).ão
preto (do Sul), CrS 2.750,00;
feijão branco, crs 4.250,00;
fe_!,ião manteiga, Cr$ .

4.250,00.
Para o consumidor os

preços maxlmos por qullo
foram tabelados na seguln­
te base;

e tambem os produtos em­

pacotados mecanicamente

�� "W!\diqol>, çam..
o aerescanc da até 5' cru-

ze1ros por quilo sobre os

preços fixados para o va-I médico para

�;��:i:J�O�S o

Brasil tem apenas um me­

dico para cada 2.500 habi­

tantes, segundo revelam
dados fornecidos pela Or­

ganização Mundial de Sau­

de, da ONU. Em materta

de recursos medicas à dis­

posição, o nosso pais co­

loca-se em situação infe­

rior a 41 nações do mun­

do. Na Argentina, por
exemplo, há um medico
para cada 760 habitantes;
em Cuba, 1 para cada
1.000; no Mexlco e na Ve­

nezuela, 1 para cada
1.700; no Chile e no Peru,
1 para cada 2.400. Os unl­
cos palses latino-america­
nos que se acham em si­

tuaçãó inferior a do BrAsil
são Costa Rica, Panamá,
Equador, Nlcaragua, Co­
lambia, BoJivia, El-Salva­
dor e Guatemala.

'

Houve Falsidaderejo.
Os preços estabelecidos

no tabelamento da COFAP

lo ex-generat nazista Adolf

Heusinger é ratsa. Porem,
acrescentou. as atrocidades

foram reais.

MOSCOU, 10 (UPI) _ I)

jornal do Exercito sovtéu­
co "Estrela Vermelha" ad­

mitiu hoje que uma foto­

grafia que havia publicado
para provar as supostas
atrocidades cometidas pe-

Estas informações roram

prestadas ao pr-imelro­
ministro pelo chanceler

San Thiago Dantas, me­

diante telegrama recebido

de nossa embaixada
Estados Unidos.

deverão ser objeto de pro­

nunciamento das COAPS

estaduais, que '05 homolo­

gará ou fixará ruvets abaI­

xo do maxímo estabelecido

pelo orgão central.

A fotografia em questão
mostrava solda-tos japone­
ses incendiando uma aldeia
chinesa em 1962, e não,
como se havia afirmado,
as tropas de Heusínger de­
vastando a Ucrania uma

decada mais tarde.

Arroz amarelão, dos Es­

tados centrais, crs 75.00;
de Santa' Catarina. CrS ..

70.00; do Rio Grande do

Sul, CrS 67,00; arroz agu­
lha, Miracema, CrS 62,00;
blue rase, CrS 5500; Pará,
CrS 57,00; japonês, o-s .

52,00; Maranhão c-s
4S,00,. feijão uberablnha,
CrS 62,00; feijão preto( do

SUll, CrS 55,00; feijão
branco, CrS 85,00; feijão
manteiga. CrS 85,00.

.

Dlz ainda a portaria. que
os arrozes malekizados ou

sÍ!mllares �derão ter

o ex-rei Leopoldo Ficará Ouinze
Dias No Brasil

'

Não �avcrá crise no a�astecimento oe �asol1aa
poder da Divisão Bconó- dias de consumo.

mica do Conselho Nacional O Conselho permanece

do Petróleo. lncluslve na atento aos acontecimentos

RIO, 10 (V. A.) - O ex- A visita é de caráter eco-

rei Leopoldo, da Belgica, e nomlco, 'dedicando-se par­
a princesa LUlane, acom- tlcuíarmente a assuntos de

panhados pelo sr. Branay, • Imigração e asslstencia

chefe de gablpete do mi- tecnica; servirá para pre­
nlstro do Comercio Exte- parar a visita da grande
rlor, e pelos professores missão comercial, a ser

Staner e Tavernier, deve- chefiada pelo principe de

rão deixar Bruxelas no dia Llege, e que deverá vir ao

16 deste mes rumo aos Es- Brasil em principias de

tados Unidos, Chile, Ar- 1963.

gentina e Brasil, aqui che-
gandO aproximadamente ----------_-- _

no dia 15 de fevereiro, p�­
ra permanencia de cerca

de quinze dias,

° período disse hoje que
a foto foi erroneamen[,e

identificada na edição de

13 àe dezembro "devido ao

equivoco de um homem que
trabalha no departamento
fotogratico".

RIO, 10 (V. A.l - O Pre­

sidente do ConselhO
..
Na­

cional de Petróleo, sr. Car­

,los Meirelles, informou ho­

je não haver iminência de

crise no abastecimento na­

cional de combustível por

motivo da greve do' opera­

rlado da Petrobras em Sal­

vador, ou supostos aciden­

tes nas refinarias de Cuba­

tão e Duque de Caxais, que
continuam em regime de

funcionament:.o normal.

área de Salvador, esclare�

ceu aquele órgão, os esto­

ques combustíveis. a exce­

ção de OLP, cobrem trinta

e preparado para superar

qualquer eventualidade a­

bastecimento dos deriva­

dos .

Heusinger e atualmente

-Ue-E-PR'OTES'TA - Solidária com a UNE �;;:�:�;n;:.m��,nt�O;':'';;:�
ganização do Tratado do

rinense dos Estudantes par Atlantico Norte (OTAN),
t1ciparâ do movimento de com sede em Washington.
desagravo a UNE que Se- Os sovietlcos querem julga­
ra realizado às 20 horas lo por "cl'l111('s de guer­
na Cinelandia. onde esta- ra".

Ao tOplar conhecimento
do atentado terrorista pra.

tlcado contra a sede da

União Nacional dos Estu­

dantes no Estado .da Gua­

nabara a união Catarlnen

se dos Estudantes enviou

ao Presidente daquela En­

tidade o segun.e telegra-

Mais de Mil Prisões
BEIRUT, Liba�o, 10 (A.

P.) - As autoridades liba­
nesas anunciaram, a de­

tenção de mais de mil pes­
soas, em consequênCia do
fracassado golpe de Estado
no fim da semana de Ano
NÕvo. Unidades do exerci­
to que realizaram investi­

gações nas povoações e 0.1-

dfll"s, onde e maIs forte o

c0t...Ingente de membros
dt> Partido Socialista Popu­
lar, nas montanhas a orien
te de Beirut encontrwm
grandes quantidades de ar­

mas e documentos, segun_
do revelou a Rádio do Li­
bano. O Partido Socialista
Popular foi oficialmente
proscrito, na segunda-fel�

ra pelo governo. Seus mem..

bras foram acusados de

planejar e dirigir um gol­
pe para apossar-se do go-

,-----�_.�-- __. Por outm lado, os esto­

ques de derivados em todo

o Pais deverá elevar-se a

quantia plenamente satis­

fatórias para
.

a emergên­
cia, conforme levantamen­
to recente efetuado e ele­

mentos informativos

rão presentes os Governa-

.dores Leonel Brizola, Mau ._.
_

ro Borg'es e Chagas Rodri- ...........

:��:,";:l': Iid��'�'!',����': Mais auxilios aos'
tis de .outros Estados. .

flagelados

I) 6R '\1)1, O..JETlVO .... vêrno. O Partido, com fre­

quência, tem procurado
união do Líbano, Síria,
Jordãnia, Iraque, Palesti­
na e Chipre.

UNE ALDO ARANTES

R I O UNIVERSITARIOS
CAT.(\.RINENSES SOLIDA­

RIZAMSE UNE VIRTUDE

GRAVE ATENTADO, _

MARCILIO KRIEGER PRE

SIDENTE UCE.
Também ao Exmo. Sr.

Dr. João Goulart e ao Ex­

mo. Sr., Dr. Alfredo Nas­

ser, foram enviados o se­

guinte cabograma:
UNIVERSITA'RIOS CA­

TARINENSES EXIGEM

VOSSENCIA PU N I ç A O

RESPONSAVEIS ATENTA­

D O SEDE UNE _ MAR­

CILIO KRIEGER PRESI-

Em data de 8 do
rente o governador Celso
Ramos, recebeu correspon_
dência proveniente de

Campo Morâo municipiCl
do Estado do Paraná, en­
viada por Elza Brizola Ma
ciél gerente da Radio Col­
méia local.
Anexo encontrava·se o

CheqUe de numero 155051
11a importância de CrS 61.
919,40, resultado da Cam­

panhil: promovida por a­

quela emissora, durante 5
dias em prõ] dos flagela­
dos da ultimà enchente
que assolou parte de nos:
so Estado.
O Chefe do Executivo

Catarinense, jâ lez entre­
ga da importância. a E�
celentisslma Sra. EdlUl
Gama Ramos presidente
da L·B.A,

Obras' no Abrigo
de MenoresBrasil Reatou Relacões

RIO, 10 (V.K.l _ O Ita- de relaçQe� dlplomaticas
maratl distrIbuiu hoje no- com aquele pais, o gover­

ta oficial que anuncia o no brasileiro iniciou em

reatamento de relações dl- 5 do corrente, através do

plomatlcas entre o Brasil seu representante consu­

e a Republica de San 00- lar em San Domingos. os

mingas, a saber: entendimentos de praxe
"Considerando que o Con com o governo dominicano,

selho da Organização dos com vistas ao reatamento
Estados Americanos decl- de qtlações.
díu em 4 do corrente le- "Havendo aQulescencia
vantar as sanções Impos- de ambas ás partes, decl­

tas a Republica Dominica.- diu o governo brasileiro

na pela. VI Reunião de em data de hoje acreditar

Consulta dos Ministros das encarregado de negociaS
Relações Exteriores das interino na Repu'QlIca Do­

Republicas Americanas. mlnicana, o sr. Antonio
realizada em São Jose da Conceiçâo, que ali' exercia
Costa Rica e não subsls- as ftmções de consul cto
tindo portanto as razões Brasil."

que ,�e:aram â suspensão
. __ . _........_;,..�......_I __"-"

O Abrigo de Menores, 0-

pra do saudoso Nerêu Ra­

mos, foi, no campo assis­

tencial, iniciativa que a­

presentou os melhores re­

sultados. Nos ultimas anos,

aquele estabelecimento nã,o
recebeu os cuidados que
estava a merecer. Dai ter
o Governador Celso RI�mos
voltado as suas viste: pa­
ra o Abrigo de Menores.

DesenVOlvem-se, ali, servi­

ços de ampliação das o­

ficinas, substItuição do an­

tigo amuramento, etc. \_
Projeta-se ,trtmbem, acré'<:�
cillJ.os nos refeitórios, alem
dt: outros ulelhoraluellws,

DENTE UCE.

.. Partiu hOje com desUno

ao Rio o Presidente da
UCE a fim de participar
ri o CONSELHO ORDINA'­

RIO DA UNE a realizar-se
dia 12. naquela cidade. Pô:>
sivclmente ainda hOje, o

Presidente da União Cata-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Clube Doze de Agõsto -- Dia 13 do ,lalleiro sábado - Apresenlação da Cr: ueslra Auslri�ca de "lIasvan Waisha us" e lmiâiilo (aparrellí,
A rd on, ii Ilmpiinhada do r sil erenaiders com um espetacular SHOW - Mesas na Secretaria

limpe 0$ poros profundamente

c°"Leite dêColonia
f> genhe �va belenJ I •

�
.

.t. N"ZARENQ COELHO Sr. lI\I!l1bcr'o C�íma('o
'tran�r('l'r(' na cfelll(>rid" 8:-:1. V":l. i\{nl'b R').�a
e hoje. llIaiS um natnlic10 C:-lmpes
lo nosso itulitrc MItigo

�
� .. -,... -;:-

.. gl�:(" Maria FraÍ;!:oso
'ontEunneo !Ir. Nn�:u'eno r.il\l'Iarc�
Coelho. radialistA de csc!'}l SI'a. Eulália Si!n'i:'a
e pessôn p.randcmente rC'­

lacionadn em no�"ns lllf'I):,;
sociais e ('1I1tllml;;.
N:l oj)'lI"lnnid:I(.lC' de tilo

auspicioso ('''<:nlo. o anl­
ver:mriant? "H'rfl pOI' certo

al"'o dus 1ll:111lícSlnções elo­
Quentes ct"':1I';'pco (' estima.
as q\l:li� lfi� dC' "0 ESTA­
DO". nos .1��O('!nlTIo�.
FAZEM A\'OS HO.JE:

- Srta. Hend }'1h.!!c!
- Sra. Ma:'ia Jo"é Bn.vl.'!

('amjlo�
- Menina EJ_�a AllIaral

Faria

_ Meninv ':;C'$.::II· G'111Zarr;t
_ jl,fenine> An\"ún!o

Bo('hm

TNDUSTRI .....L

MEYER
- S:·. dr. Osnl Dl1mlnni

lIcnrlljlle MOl'itz

Enl.'ontra-se desde on­

tem nesta C\'I.pi!aL o nos�o

Pl'e�ndo Amitto sr. rndn!'­

trii11ista ARNO MEYFlt
Prf'sidcnte do Part,do Sa­

cia! Dcmocmt1co e �('a1 nclrl­

Politico no Munidvio dc

Bom Retiro.

A 8.8. O EST\DO. envIa

�t'\IS cu:nprlll1cntos l' dl'.�"�

.in lon�a estad:\ entre n(l�.

Jimiol'
- Sr. AJf!'N!O JOI'!!C'

Mussi
_ Sr. Ari Hia:lno dn SHvn
_ Sr. J1,i'glno Luiz Gon-

l.nga
- Sr. Paulo OevaNd

Feneim
_ Sr. José Ml1rtinclli

BANCO ÓfDESENVOLVIMENTO DO �
ESTADO DE SANTA CATARINA S. A •. ,,�
Assembléia Geral de (onsii'uiç�o ! .

CONVOCAÇAO I
No formo do artigo 43 do Decreto-lei n.oQ 2627

de 26.9.40, são convidados os Srs .. Subscritores .�r
capital dêste BOI.KO poro, .reunidos em

.

assembleIa

gerõt que se reallzaró no dIa 15 ?e �anelro corrm.te.
às 10 horas, no 11.0 .andor do EdifíCIO dos DiretorlQs

Ó Ruo Tenente Silveira, esquino do Ruo' Debdo�c·,
n�sto Capital, ,'rliberC"2m sãbre os seguintes OSSUI1- ç: �.
tos

.

ol conS�'ituicõo do socicdod2;
bl discus�o e votação dos projetos de estatutos;
c) eleição d€ 1'Y";!rnbros do Diretoria, do Conselho
Fiscal e do Conselho de Administração, su­

l"'!lentcs previc;tos nos estatutos, bem como

fixação dE' suas rcmuneroc6es e outros

dl cutros assuntos de interêsse sodal.

Florianópolis (SO, 5 de Jbneif'O de 1962.

tagens;
Pelo Comissão Fundadora do Banco de Desenvolvi­

mento do Estado de Santo Catarina S.A.,
GERALDO "'IETZEL
Presidente

AULAS DE FRAN�fS PARA O
VESTIBULAR DE DIREITO

No! pl'óxlma segunda feira, o Instituto D. Pedro II
dani. inicio a um cursinho espeCializado de Fi'ancês para
08 candidatos à Faculdade de Direito.

ores inlol'mações dlárlamente das 18.30 às JO,OO
eL'ell �amos - 30.

SOciC/1S

(los, pois os carros se en- dlções de coniórto higielle
contram em mau cs.eec de e segurança. Aquela. ti pro
C01!se-I'vação, qllebrrtm. ten- feitura. C01!t1Jete à COII.R(!r_

do o passageiTi) de fazer vação da estrada geral, que
7II�io trajeto rL pé". Recla- diga-se de passagem, fa­
ma 11IClu.,il'c - como se 7.endo "dtlque na mesma /I.

esttressc man contíeeionâ- nna: corn o Sr. "Zé (/{)f,

rio _, conlra "o mau chei- Coqueiros", encontra-se em

rn c.'CisWn.le cmbelÍ..to da estado dep/omt1el. �; .�,j rlar

,Junte: "Ierle a creuerec'', tuna ChlWlllh(f, b(thwí�•.�(I,)

di! é/c. Redama tombem buraclSs 'e mais I)II'·f!('()s.

c()nlm "O lJ�ssimo estado Re(Jl.�tra(/a p{Jl'lrtndo. a

da enrcuio - e ai �o"n - carta e a reclm/wçâo\ Mr1(J8
oue tem maIs "IU'fICO do à obra Sr. eretevo. e 8e­

(111e queijo sat-o". nnores dOllfls ria emp,:é.�flç.Recebo .com 1l1'((:er. ccrr« Estou de acôrdo com o Ao Sr. ",zé dos Coquclro.'!
de .mn leitor residente no

lei/OI' "Zé (los Coqt1eims". os mens agradc('tmel1lo .•
Bwrro de Coqueiros. Melo

e faca mtnhas as .'I1If1S palrt_ -netas outras reteréncia»:
brabo, o homem _?crgunta' uro« de /'cclrlma('iio. Na dfSp'l1lh(l sempre. (l/r\ o
me se a pü']Jlm�çao çue se

t�erdfldc, se fi Pl'e,feUllra 7)rl7tto oue (I "/(lII"'a" 11'-;1)
serue dos. coletllJ�S ltao/lela

e.�/.á (,()lIcc1t>ncJo onmento rire lWI consneõrfo sentí­

Z(J)�. tem � delllda CQM-
mM ItlrHI1� fio.� l'olellJ'Cs. se mental, é. ('Itlro'

�i!'as:a::�' :::;n;;:;!;���:: o. Il.JI·O Postá I·C)·r)() quc os

. ., sevs rlllslo.ç' nns trmuportes I••_••�.�.bu!.a�o. e une t'igoraT(l a
c.�f';t1 r'!I.lt'(l!'(l1/d(), éste e_��__-pnrtir de hoje.
(I Prpfpl'11rf/ ((.,/1 o direito .n : ....

,

Diz o missh'fsta. que -cs
r1� ezi"lr m;" (lç 1")J1)"êÇ'IS __

�����;;�::s�s ��: �:l/!�U;e/'t�� ofel'(?c(/m: pt>To menos. CO?l-

•I

,

Do leitor

Paulo Comenta
Jornal d e São

IRASe

-1-1-
8 _ Com movnnentnuo coquttét. serõ

inaugut-adc hoje em nossa ctdaríe um no­

(o Ba:lCO.

-I-l-
O _ A festa -xotte do Chó. Cllá Chá"

vai acontecer mesmo. Está marcada pa­
.a c dia rtnte próxtmo, no" satóos do

(·.,(',H r'atnce Hotel.

-/-/-

3 rl!'�idlndo nn La!1.PR da coucetcão. io - Procedente do Rio. está sem!

pa-a rempm-ada de vcraneto. o cnsat dr. csnernrto h-üe em nossa cidade. o stnhOl

Auguslc Wolf. .). Senta uma da� Dez Se- Charles Edvnrd MOI'Hz.

nno.ns mcoantcs tem dado vcrcaõetro» (_I_/_

I
·':I1(l .. ·

..

cum l:ietl IJdh��:l�O guuru.i-roup v 11 - secundo C'It.UllOS rnrormados fi

dr prnln. etdade eanh-rrá um-r nnvn QOUU'(llC De"

_{_I_ ta cez selá ELE c ELA
'

4 O di'. Pnutn Cabral tem sido \'!s-
/

(ti 1l111l!O bem arf1l1ln inuado. �Ci!'Cl!I[ln- - _I__

do em nossa r-tdndc. a ele�;l,nLj,<;s�.ml V,'- t:! - Na nst \ de ho"pcdf's do oucren O Instituto de Re(onnn
ntnhn Bnucri .

f to P:lI"<\'{' o denu'ndc li'('dPL;,1 P!'r�lden, Agrárl:,t de "s.c., rocem-c
_ /_/_ te da UDN rcactouat senhor Herbert LevY�1 íuaialado pelo Governador

P"[li;� r'? �:��I���li1!'L �a:�I�,\I:á�i.{'or:���� �:� e sua ;xma f{lJ1l1l'�/___ I ��IS;:-f!'O��;;I��� :7:�I"CUtIU
N }) sec moo C-L'ln10� 13 _ O b'otmho Rttn de ea�sll'l vte-j- Bstaôo��;;\���l�;rt�·. ;erl:':-�;h;. ".! acl'1Uir��

.

b": P'"I� recebeu na ! osícêncre de seus pnl" � "Oazeta Me�·caHU!". de
lisoima eolr('5.o n'lr:1 o ve·.5.o n::l boutique F:l'i'I um almoço. bl'otlnh:l do 'society' tl São Paulo, apontou-o Cn-

"Lourdes" no Rio. de CurlUba. ! mo tentativa p:ll'a umn
.

I -f-I--:r-

I
soluçã'l regional do 1)1"0

fi _ PI'cl1:1�e
-

p'\ra l'�('epdonar � 14 _ E�tnnHI, Infor"'l"·nd'-'s dI' que o blema da reforma agl·árla.
soçird:vle na noite de sábado próximo. Ln:< Hotel dentro de alguns dias tem _ ----- .... - -

l\fa"''l C!·j�tinn Alherino

KotZi,',S.
que fes- novn I)!·of'il·'e'tnrl(l. Pa,>snr{l P')l eo,npleto

tC-'on'l ('I� �('u� quin7e ano�. remodelação o �e/_��óco. rI
_

7 Logo mnis a brotolânrha do ":'>0- Pli'�SAMENTO DO DIA: "As crlatu-

>'Irl\''' f'�trln\ !'('lll1lda nf'S �:'I10t'S do Cluhe r::t<;. .<;iif) I}l:'li� pcrfl'ltn<;.. á proporção qlW�J
D�ze dr i\!!n�t{l. .

�.�,., ""'11'1"1"<;' dI" mais amar". ;i .... _
.������,�Si_s:;c; .....:" ..... I\ ... c· ,5*""<__ ;X". _, •. ::X s::,.

r.H,M BEf\CH. 1(; I!I.PI
_ O I{enncdy KENNEDY VISITARA' O ME'XICO �����n�ni��I�!r�;:lPr�n:ll����

com ng'l'ado o convite e es- sas·'. À noticia da vislla

pcm reun!J'-se pessoalmen- foi tornada pübllca pelo
te com o mandntãrlo de secretário de imprcnsa eta
nosso bom vizinho' do sul Ca�a Branca. Pierre Saltn-

do,Ptf> com,. o, qual o�-�._g_�� _ ..... __ ·_.__ .Ll _

"clmcnte, convidou Ken­

nedy a visi�al' o Mexiro Cl11

1!:62" Õ comunlraclo [1-

(':·C.set'IÜOU que "O prcsi­

����__d_'"�atf Kenpedr i a�eltqll

!o\e'tUI1rl,1 rll1lmciou n Ca.�a

Br,mca O comunicado

ARNO

...QUE BELEZA DE BRIOCHES!
São facílimos de fazer, ..

e tôda a família vai adorar!
J:\(;ln�J)IE\'TE� : Ferva o leite' e deixe amornar. Junte--Ihe a manteiga. Numa vasilha iI parte.

t'()]oque a água morna e junte o fermento. c1eixando-o em repouso 20 minutos. o

Peneire juntus todos os mgredienn>s secos e coloque-os sõbre mesa de rn.\l'­

more. Faça um sulco no centro (' ai vã deitando os liquidos, o fermento
dissolvido e os ovos, mexendo bem até ligar tudo. Sove e amasse bem ate
soltar das miios e d'l mesa. Coloque em vasilha alta. tampe e deixe .fermentlll·
durante 2 1/2 horas. 0\1 IIté qUf.' dobre dp volume. Bata vigorosamente a m.ssa.

Cubl'a-a com um pano unüdo e deixt" no refrigerador durante a nolte. Na ma­

nhã seguinte. \'ire-;l sóbrc nlesa enfarinhada e sove·a novamente. Abra com

um· rõ!o e COl'te rodelas com a bôca dc UIll .:opo. Enrole cada rodela em form:'!

de diindl'O. Coloque em Inbuleil'O untado e .achate levemente os cilindros. Deixe

dl'Stoilnsar uns 30 minutos até dobrarem de volume. Antes de ir para o Corno,
pinto",lc r.:om uma dara de ,)\'0. Forno quente _ 15 a 20 minutos.

1·Z:l.'ie.deleite

1.';] Xl!'. de f/('!icnl

1 ('0111. (chri/ di.> sa!

1/4 J:ic. de ârll!tl monla
1 colh. (lloprl) de Fermento $(;('0

Flt>;s('hl1l(Uin 011 2 tabletcs

de Fenn(°rtZO FI('i,�!'hmal!l�

FERMENTO SÊCO
FLEISCH'MINN

P""a IIID.MoriaSil..lra,
CO'xuPou.,l 1179, Dt-pt.o
FSD·l,lI'le.o Iolhllt.,"Con·
•• lho.Otei'''.&b.... hr.
':",nloS&(I:I�nn.

CRÁ1'ISf

MAIS UM PRODVTO D� QUAlJOAO= OA e�ANOS Of t.RAZJl.�Il'1C.
�_

n�ORRENCIAS CRIMINAIS'
,

,POLICIA E JUSTIÇA
No apagar das rezes.

quando deixava o poder o

governo passado e assumia
o aLuai. Fiorlanópolis foi

Invndlda por uma orida de

roubos de jipes. pondú �m

sobressalto a nossa poou­

lax;ii.o e movimentando os

juizes f:ciminais.
Entretal1to a ponta da

mClld:). f'li adlUda p(tr Da­

kil' Pollc\oro, na Hora do

Desprrtador.
H.ollh:ll·nm o jeeP do

Padre .João CUl'doso da

frente (Ia Casa ·ParoQulal
no Esttelto. O Padre ao a­

cordar não eneontrando
seu veiculo telefonou no

mesmo instante. a Dakir

poll(!OI'o' que nafluela hora.

iniciava o .�eu famoso J)ro­

gra.mn matlni'll.
bultll' Polido..&" através

dFl .. 11')1'01 do Desp('rtador
�nlil'it"\I a tuda a pOJ)ula­
l;ltO que f\juda�se a loca/i­

.... :l\·.(I.jI.'Cp.
Algw nl em Blguacú a'.)

ouvir a notícia lembl"Ou­

se de haver visto o j�ep
altn. madrugada passar por

aquela cidade. A pessõa te

IcfonOl.. an Padre dando

f"onherlmcnlo d l) or'lrl'ido

Tmrdil1.tnmf'nte o Padre

C:\rdo',o alct'tou a Policia

que €"11 P0l:,CflS horas 10-

eaUl':Ol� o jeep
Detidos 0.'1 ladrões, con­

fes.�:'\)·al\l' haver furtado

CJlUltrO veieulos .um rádio

Sf'mu e virias outros obje-
• t'IS.. forne('�'ranl, ainda. a

pista para" que a Polícia

pudesse desmantelar as

Quadrilhas restantes.
Os ladrões eram Antonl

Luiz de Ma'rnes e Oswaldo
perrelra. da Silva. :'I.mb

com poue'.) mais de 18 a­

nos e péssimos antercnden
teso alem de serem fuqlti­
vos da Policia do Rio Oran

de do Sul.

Roubaram tambélll tlma

Rural Willys de proprie­
dade do conlador O.<;e:tr

Goulart, com aj)en:,\)l 28

dias de uso. AO pa�s:u'�'1l1
com a caminhoneta 1)01'

Cnmburiú resolveram 1)11-
rar nU'H rosto etc Oa:o;o!l­
na. AIí verlflearn\1l que o

guarda do P'JsLo dormia.

Habilmente consf'e;\!lrarn
retirai' o molho ele chavrs

do bolso c_io !'ml1l'e�fHlo
dnrminhoeo, abll�I.('('('J1(I(1
a C:lllllnhouQU! ,-,om �

litros de ga."iOliua. aklll de

furtarem um l'út\io. 4 ('::1-

lolas. um pelego. um 1"('­

gado!' e .20G f"1·l!1ril'O.... \'1l1

dinheiro. Como o f'mprrp:a
do efinllmms:'Ie donnJIlclo
resolvenm. lil-npar o prÓ­
prio guarda dêle Urn:1do
300 c�·ur.eiros e t.m reló­

gio ele pulso. l'1ii.'o re�ta dú­
vida eram uns mestrrs no.

arl-c de. furlar <In. (1(/0.1 nos

falava o Padl'(' Vh'im j1a

400 anos.

Em vi.�ta disso n ,Jui)'.
ULular .ela. 2.1\ Vara;. Crimi­
nal aC:lba. dr !'(1Jlden:i-lo�
a 7 anos c seis me.�!'s de

ptis5.o
Em nosso próximo I1l/­

mero l'elalaremo� a recam
bolesea. fuga. do!! mrS"IO.'l.

.; ,t;,�--- 'L7C_Ç!0r!n� ...... ..,n:rr,\
(� � �/�!\:It-.�_

-

·OS�ALDn MP.'O

"ROCAMARANHA" - DE ALMíRO CALDEIRA
A sEm'!ono trouxe um presente poro o (aDito! c.am
a opl��enta<:;ão do livro Roc�maranha, d_o cscnt�r
contermneo dr. Almiro Cotde.\ro, Que assim .conln-
bue com decisõo e inteligénCto poro o creScimento

do literatura catorinense
O escrito: estreonte não apar�ce em público como

um desconhecido, pois, seu nome nos letros, no ia"
nolisn10 e no Academia (otarinense de LeITOS, on­

de obtev'2 premio com uma de suas produções· já o

hoviom pô"to em retevo. I

Dia 9 dr') corre"nte, ós 17 horas, o escritor, no Edi­

tora Glob,.. ó rue Tenente Silveira 56, autografou
poro o público ledor, seu esperado livro "RrxomQ-

;��:�a'�d�o:Oi�r��1!7::, I�:�a:�nt�:t��zu�� �����
de Porto Alegre, o grande cooitol gaucha.
S;,bre o livro nõo poderei dor minha opinião porque
ainda nõo o li, aguardando um momento propicio
poro faze-lo. Entr�tonto, temos certeza de Que o li­
vro, produto de uma inteligencia lúcido e cloro a

(lue· se somam qualidades jó tomprovadas e conhe­
cido que exornom incontestovel capacidade intelc­
!llol do autor, vai S'em dúvida agradar

Nestas linhos queremos, apenas, levar noSS(lS

cumprimE'ntos 00 amigo Almiro, fazendo votos poro
que seu trabalho conSigo pleno êxito, enriquecendo
assim os letras catorinenses, o que telTlos por certo
e sem sombras de dúvJdo.
Que "RoCQmoronha" muito breve posso contar com
outra produção do escritor estreante, fkNrando o
êrr li5'êJi'i r' o15nn o carTiínHos em busco d� novos

louros.
. _

-

__ ..
._._ ._ ._ .. �.J.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANÓPOLIS, UMA
DAS.

MAIS POBRESlCAPITAIS DE ESTADOS DO a·R A S/L
. : k...""

RECEITA TRIBUTÁRI. ARRECA1JAOA
-----... EM I 9 6 O

!J

7529044000.00
.1 146 276.000,00
926699000.00
903066000.00
781 210 000,00
431300000,00
339870000,00
271950000.00
.245640000.00
I 41 044000,00
I 36,249.000.00
1 1 I 479000.00
1 �;mggg:gg
63740000.00
62649000.00
56300000.00
5i ,698,000.00
40607000.00
16330.000.00

iNFERiOR À Y
/VlUN/CIPE:

AJUDA A COMBATER OS QUE SONEGAM
IMPOSTOS:

SEM MAIOR RECEITA NÃO TERÁS MELHORES SERVIÇOS.•

�\Wii]pilblicid�de
'��. � 1" ,m 5••• C.... in.

, CO!'lfccçl!:o e conservação de pal!1éls
em todo o Estado

2 f E�{'l'lv:mlnh:\, ('om ')

!!."3vf'lns, sendo a do centro
CUI\) ICCllllUIl,(l l.pu •.•

li,- "�llfi!'irn ctt" Imbuia, eJl­

....ernlzada na cô!' nntul'.'Il
h'''Rl'lhn 1 /In ,. 0"0 ,..,q

mais., Unldadl' Um QUfmti­
dadc, 2; I ;.IU,
:{, Ml'sn, pam máqulnn

de �rl'('ver, CI,,'l 2 01\ mais.

.�..sm......ae..........""".

I
I

MOTORES ElÉTRICOS

ARNO
\

funcionamento perfeitC'>. durabilidade excepcional, qualidade
comprovada 0.0

* Eis O�· Irols folare� dI> garantia qu� os Motore. Arno f�presentcm poro o

co,,·umidor.
• * Os Mclores Arno sõ& rigorosamente controlados pelo Sistema C. r. Q , Con·

trôle Integral de Qualidade, o único que asseguro pl",feiçõo I"áximo nc

produção em série.

®
·ARMOS.A.

* Motore� monofósitos ete , h H P

* Motore� trifósicr.rs até 300 H P

* Motor'!:) uwrr móqllinas de C(l,tura

* MotOH.� �5�ecioi;
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

elA.

.•����:f����j,��
Bomba nó Cinem<l? PAISAGEM

Por estranho que pareça, o fato eco tecêu mestno no

saceco curame a seseuo das l\),�U no <;INE GLURIA.
-cnrtão de visita do Estreiio".

Apesar de estarmos ainda longe das festas junínns, a

ve.rtude é que em dado momento os -excec.ado.es, IOU\1I1

tomauos íncrustve de susto, ao estourar un.a bon.oa ãe
fronte a tela, falo que "revoltou muita gerr.e que presen­
clava ao espetáculo, mas ao final nada ficou apurada
nem o resocnsever eot Identificado peta anarquia uue ::.1.
se tornou costume no cme Glória, do Estreito.

mom oêste fato, outras bombas vem sendo jogadas
dcn.rc do cinema, que apesar de não explodirem, causam
mal estar aos assistentes, pelo mau creu-o que expClp!l1.

E' necessãvío um políctcmento me.h ... I', se bem que as

falhas técnicas mel eçam mais cuidado no sentido de seM

rem evitadas as Irregularidades já apontadas.
Resíctente no Estreito, e rrecuemeocr o.icuete sala de

espetáculos, cabe-me o direito de.apctar aos responsáveis
P,'I ,. 'I'" unjam com mais energia para.' evitar. Os abusos.
tncrustvc barrando a entrada-dos que aíi vão pnm per­
tu.bnr c nchlncalhar, solicitando também que consmo.,
I"I'LLL nu.thur LJ pÚblit'o elo populoso bairro. con. ertaucto U�

clt'rf'itu.� tér-nteos qur- :.f' võm r{'pptin(\o.

G/l.BERTO NiIlltlS

o mi Frente ao Flagelo das
Enchentes

Por Iniciativa do gncnr­

rogado cio Núcleo Regtoual
do SESI O primeiro passo
f"i fll'rlr) quando no dia 4,
na séde do dito Núcleç
reunlram-se mais de 25

stuuurux, leprcsentantes
ôo vi\!'ja� entidades c sú­

etcdndos. tende stéo 'pela
dírecúc do SESI nrgrmlza-

uu-trcs damas, culminou
com 2 C3 rmnhôes superto­
tndos com mais de 10.000

kUos de genêros alimentl­

C.os roul?as e cobertas.

NOTA: Os materlnls per....­
d!)s dcvem �e,' eLara e am-

1I!�IIIt'nlr- l,�pf'C"L;lcado�, nus

tida;; 110 veL'�O da PROPO,i­

TA, MODELO N, 001.
II

das vút tas comissões. O re vtdoros scstanos C;�IC atrn-

suttnrlo (tçssa reunião e do vée de rios cheios, e regiões
auuccncro trubntbe das " .. ,!;.,das, om canogs de

tanena ou n pé, trounnia­
rum cem afinco na dístrt­
bu.çào dos genêrns alem

de que. coordenados com

médicos locais eooperaro.m

.� , gnlnà,mente na \"ac�inçáo
Dirigiram-�e com es�Sn c no� atendimento" vario;

coleta para Brusque ande que a<;\cireumtân"ias
_ _

junto as coml.�sões 10"'1.1$ momento e"igi' am.

.

Oe�artJil1fn!���Cent(al' �C/ Cfilflpras=- fài'al �el(n�mrr.rria P!,�ljra 11. 14
d{'O ��I�;�I��,��le(��,�.e)�trd� ���. I�� ���e�:'o (��n\e96�.r;�n I -

6��E:E:��� CÇ)N- !!avetas, de madeira de l(ll En"('raelel�'a, el�\1t';c.l. 't'I''':ln inrolll.ntf' OH

el)nforllndnde com o :lr:igo ?�dc- clêsLe Departamento, AQUIS1ÇAO !;��l�\::i, e��'��';l���oda �.�ocó�· �:�;:ec�n���,OVt:��lla��l\�I}:�r�I�_ 1�)i�'�1:1n('\�I�;��'���"I��: 1I1�011���
]1, ltf'?l III, cIo regu\nmcn- "p1'�r:a Laura Muller. n. 2, 1) Escl'ivnn:nha, com 7 0.4,') 011 111ais. Uríidnde Um

to. fl]11()�'ndO 1)('10 Dr('["{'V, rron: 341(1) Conronência gavetos sendo n do centro Quantidade, 4;
111:1. mnrra. ("r.) Unld;'d� '.'I"lI"�O rol0cado ('''Ln" rxl-

n� SF"hli5-OR Il� '31\2. \(l':- PúhlU":l, 1''lS (!nmliçol"� ,�e- rolU re�hndl;"a tipo Ya'lC, 4) Mf'sn., para rrunirps 17:"\'����������e (l�;mll1.� (e� �'��<;�[1 pel:':I. f�;�����r;'l\1��\:
n�_�U.__:_::_I:\�'::llt_ "1I1111('s:

��"I�l::"d��:r:tn�i::I"��:b���'Lt��\� de macIeira de imbuia, {'n- !lí't'lifl':lr ('laramf'nte, ta.- , 'llil1" e ou fl1'H\':l.

!nl)l;lnho 1"flO � O no P)I �'��ll�J�'���\_�� �\�flD ��\������., �';;;:I!:�:jí' r7;:��I�I::�:'�::�;.t('�I. �;�::�lr:�;'�r 0\1 f��·I��'�;:I�r;�.\
��ar:�·. �;nlc\n(\e Um Qunnt.l- Ul�\d,l:!�f<�n�t"Q\1�;:'��I::�(, r:p Hi) Cepos cle vidro, tipo ,>IC

''''lrl'''''(l dI" .imhúl:t, t'nver. a!I\('I,i':�/'�" I;UniCln(\C P1. (;�!-ne�\l��'� d�e r�:��;��{'r:t�:
nlzada na cô'!' naturli.l. resM UH C!líraras para rafe-
pe..:dic·ar hllll:ll1ho. \orm:l.. '�iT'\w' l�sJ1erlflcar tnma­
etr.l. Unldnde l10n QllDntl- nl1fl. fomlfl rnn""a) Unida-
dade. 1; d" (}7, Qllnntidade'1;
6\ M('�a porln-t.eletone, 2fll Colh�rinhns de nç'l

dI" madri]"n de imbuia. 1J11- In<"l'·\ ....·""f'1 ,(>f"1"rHi""'" "'M

·7:��7���f��\,n��1l�;��I:�1 ';��� ���:l.h�jnlcl��Cm��/, �:����
ma. etc. I. Unidndc Um dnrle I;
Qml.lltidade, 1;

7L l\L"IlHll'io, com porta
dp vidl"'1 (,fllTl"{l!C:'l. dC'" ma·

(lpir:\ eh imhuia, (,11\1erl1l­

zada n:l côr nntural, t,:\­
manha LrlO x 1,50 ou mflh

Unirln(l" Um (,lllflntir!rH!". G:

1'0 (:a(!pirRS (II' nlndl'lra

de Imbuia, envcrnlznela na

côr natul"nL com :I';!'.f'nl,'

e�tofaclo. sendo uma delas'

f'"il·a.·!-{l1'la Unidade Um

Qu:mtidad"'. R'

9) Banrle'a para pnpéls
de expl'diE'nte, rir marlpl"a.

de imbuia, envernizada na

cM nntuml. (esperificar ta­
manho. forma. etc.) Unl­

rJacl(' Um Quantidade 3:
101 Cesto para papéis

I�nr\o,", de' m':l.delra de IlllM

'"lUla, envernizada na eôr

��l'�::'nfl�r���]l��: �i�� ru���,t
dI' 11m Quantidade, 3:

111 (':allide rir- pc, de im­

l' ,j;, ('IWE'I'ninH1n na côr

11:1Im:11. (e.�pecincar tama­
nho. fOI'ma I'lc,) Unida­

df' TIm r:"lmlOtidndc 1:

12) Grupo de estofado,
Pm conro, rom 2 pflltrona"
c I sofâ, (esperíflcnr "'h

manha. forma. elr.) n.. '_

dn(lc Um Quantldnde 2:

13) Tapetl' de, no mfni_

mo. 3.00 x 2.00. (especificar
tamanho, forma, etc.) Uni­

dafle Um Quantidade 2:

14\ Máquina de escrever,

com 140 espaços, tipns pal­
ca, terlado anatômico, que

permita acelerncão na im­

prp,,�iio e rpt.órno instan­

tnnf'o dos tipos, rolamentos
('"f(>rkos, pa1"n rlf'�\iflC rá­

pino do rnrrr), t.erla de"trA­

v�Hlol"a de tipos, margina­
elO1" visível. e flutra" ino­

vacões. inrl11si\'f' marca. fi

f'�1)('rifj,,:1I'. Unid:tc\r Um
0"'1ntiflllc\p 1:

1',\ M'�"njn:"1 dr t"st"l'cv('r.

rom l�O ('<;1)nro". rOlll as

r'nl"nrt('1"í�(Írns !'Ir'lma Uni­

Mde Um QuantIdade 2;

Os inl c'rt'�sB{loS d('\'erão

nprc�('nln" (I" CI""ll'''''ntos

,todonudos a seguir:
II P1"opo�ta (modelo 0-

pl'ova(1o. )leln. Comissii"
Jul"adorn do Depart�meri­
ln (�rntrnl ele Compras, PIl­
\ll!c!\cla no Diário Oficiai
cio ��tncto de 20-12-61, à
venda na Imprensa Oficial
termos das in�tl"lL',Fe<; r TI_

t10 Estado), sel:\das amhns

a.� viali com crS 12,00 dI'

sêlo Estadnnl e mais a Tn­

x:\ de- Ji:clur:\dio de cr$ 10,00

por rolhn, em f'nvelope fe�

rhac\1) f' lacrado, conlC'nelo:

:11 (\csipnn.;i'io do l\{fme e

rndpr<'t;o cl:l rlrma propo-
11rntf':

1)1 espcrlflC!\(!90, :l. mA.t�

clf'talhacln por,sívcl, Inclu­

sive lll:\l'ca do matf'rial �

C]ue se propõem fornecer:
r) pl'eço nnltárló e glo­

bal, com a explicacão dft

quc t'stfio ou n:'lo Incluídas
as despesas de impostos,
taxas, fretes, carretos, seM

guros. etc:
dI condleões e. prflza de

entrega, do material. no

local Indicndo. ou seja, no

Juizo de Direito da Vara

da Familla e Suee!;.Sões, á

Praçn 15 ele Novembro, n.

12. onde sel"tí procedido o

exame para recebimento:
e) d('rlaraciio de eonhe­

clmrnto e submi��(io às

norma" clêste edital e da

Lpr-i<'lnrno l'cr('rente n Con­

cort'r-nrins,
NOTA: Serão :recusados

o,� materiais com dimensões
e f'utrns rnrnrtr.ríl>tlrns :1-

(JI1"m (1'1" e,�p'ecinrnrn('."
:1(l,iuclltndas, o que ocn­

slonará exl�êncta. de subs-

u.�ram distribuição aos

naeeteôos daquela cidade.
E;\' mo DO SUL
Foi ne .tn !"t'!!:üo o rc-

presentantc do SESI cn­

carregado pelo senhor 0.0-

vemador cc adq'h:rir aos

naeeraoce cem mI! eruzet­
ros em mercadorias. Não
morttram esforces o . .; scr-

:-r'i'1'>rlo l)Qr
do n.C".c.

funcionário

71 .A'I proposta� s("':\o a­

bl'rta�. às quinze fl'il h�­
r:l� elo n'f','1mn dl:l H'ln!!' e

no.\·l") �!l. ))"1" flln"í"n,,-lo�
rl, .. ·; ·'"rl"� rl,,111 P .. i(Ir>"le
dr> n r (". n:l \)l'CSl'n"" d'IS

1""'1' "'''11''',.. "11 �r1LS r'C­

p,., .... .,' ""',,� 1(':",,1�'
g] !\hf:'rl,,� ,," "n"f'lo)1(''',

("].1") ·""1 <1,,� irr!(']"f'ssado'1
""'I " (lil'p;fo (II'" :1])oíl' n �:1L:1

1'1']\' ir:" n!l� r,ilh:ls cta" p '0'
1" .. ·I,,� (1f)� clpmnis rr.nror

!ll ,b cll>ve:{w
"I)C(!CC l'r cOIH!it:Ueli Cli�

\"hcle('jdn� neste Edil:,l,
.l".1 l!OlllO as cxigênl'ias do

Dt:crelo :'.. SF···2;)-OU 61/
38:�. el(> 1!J61 e c!('Ill:1Íli (\'s­

llosic!'-'es EsL('l.:!Hais I' Fede­
mis a rt'snelto.
III _ JULGAMENTO

.1) Pela Comissão Julga­
cl·'rn. po�tf'riormente, seri
declarado \'enccdo!" o pro­

pun"nte flue ofereccr:
11.1 menor p�ero. consl­

dernlldo-se elescontos. bo­

nifiracoes, impo"tos, c\e�­

P!'�;1S e olllrns v:\nta!h'ns;
LJ) melhores condlcões

de ('nU'e'!n:

dl mclhores concllrr:rcs cle

pagamentll.
21 Em .igualr'1de de COLl­

ellrflcs. será dada prefe!"ên­
,,1'1 ri firma estabelecida no

Estado.
3, Em caso de absolllta

igualdade de propostas, se­
rá sorteado o vencedor.
4) A Concorrência pode­

rá ser anulada, uma vêz

Que tenha sido preteriria
formalidade expressamente
exigida pelas referidas leis
e a omissão importe em

prejuízo aos concorrentes,
ao Estado ou à moralidade
da Concorrência,

51 'A Comissão reserva·
se o dil'eito de reijetnr, to­
das ull em part.e, as Pl'opo�­
tas apresentadas, cnso não

eOl"l"('spondam ao interêsse
do Estado.
Flmianr'rI)f'li�. '23 (II" d�-

7.cmhro de H161.

H�RMES JUS'nNO P/I
TRlANOVA - Presidem!'

ORIVALDO DOS I1l'1 TOS

AJUDE A Qlõ'ENSIVA CONTRA O CANCER

ROTEIRO

I-E' BOSSA MESMO tudo o nue Ataurro Alv"

o=e e canta, C01ll0 a essência do LP da copacabnrm 11:'

pouco rnnocdc. Vai, vai Mesmo. Vida d.1 M,I:'1:1 \ ld

Malvado, Meus Tempos de or.anca, preenchem aJ:'1I1111
das faixas do dtseo da encuête o caramujo.

2 _ A Polvdor reputamos como das melhores empr0.
saa gravadoras de discos das Que conhecemos. Seus 1:111·

enmentos sensibilizam qunlquer públtcc, mercc n U

tncâo dnctn às prcprjns produções ou repre:-f'nt:lf" )e�. p'

nas cm Orla:;r sua totnndace de qualidades or-vcrn

ttrns. Distribuía no Brasil pela õompanhta Brasill

DI"cos. a marra da Alemanha expõe. em r€-l�ll('�n'{ T1

lindll"ivr' ela. peutsr-ne GrammOlll1nn Gr'f'Jlr-h I

exlhir:ín dc <>"rnvac:êes de méritos, tanto popular ('

no� n''ll� ('xi,",('ntes otscémos. que nâo pode fi< ,'1' n

A I MI ;;r) :l1"'l1n� cios mícrossntcos que merecem " aI '1\

PARAT�O ("'RIENTAL. com a, OrC]. WCl"!1€i- MullC'

!�I��'t��;��E;�I�:��Se��!��sco�: °A�����:�����)FR
crnA�A, com fi oro. 'retznne G!P�V de BlI"'ll"

TINHa DOS SANTOS - UMA VOZ E SFUS SUCES!': I�:

COROS DE O'PERAS FAVORITAS, corn cgro e O,

trn Estadual dc stuteaert: FRANZ LIZT fi: rn\

GRIEG, com a Orquestm stnrõníca Bnrubr'vo.. �'I 1

vacõe« em.73 rpm., 331/3··rpm. 345 r!J:TI. ITOT:R

LA' ESPANHA, com Helmut zacha: Io..� e S:'U \

M(1�ieo�l cem satísracão retornam as rotas prop !L

do n fI�'''fr.O, entre tanta cotsn -snidn. dos fornos ri 1

cns ele discos, do mentor produto. Ainda. .mnts qut nn

preco dos discos alcança 'cifrns nbstll'(ó!:\�

3 - A produção de discos infantis da Copncah,ln
tá fi. carpo de' rneatta Barroso.

4 _ O erance Capíba. autor de deuctoscs mu

ptrnnmbucano, assina "Frevo da guudade". gravado
discos Mocambo, para o prôximo CarnavaL

5 _ Co oito 0lIVFR'TUR7� DF, (l�rR'\<::
�- "'1' �"R1'

ConHnptal. no p11';C!l.CI0: Hl1�'c'Jlor. f:r'l� 1'''1C' "1

n;ra de Berl1m, re<:!"ida por Fritz Schm:\n'l. Di 'il'1

da CBD :"tura a Deutsche Grammo�hon G�el!s�h

6 _ Outra fnbrlca de discos dt"'1f':,cpnto (" ta

f'"..,I'nf:'ntal. no merl':l.elo: Muú"j"010r. Sell� l:"Int' mcn'

,,�ji'o conendo o mercs.do fonográfif''J

"nela elll discos Vlh 11C\0 Ary Cordovil: "Festo d:l Pl'nh
'

.:�: 21'�'1���� 1�1'�:�Ç�li;:�afr;ê�� �';,��';::;r�";i�f��l�:'��\( ".

TOl"qnc levara i:r. cêra: Quem Me Ve Sorrindo"

DIRETOR!A OE VE'Q�;J1:; :

TRANSITO pmmm
Veículos multados nos dias 8·1 61 o 9 1 to, �

abaixo discriminodcs.
Placas: 23-10-91

" 15-28
69

Os infrotQres, deverõo pagar su('s I1l1'l

Co12t(·, ic Fstedu.-I no Pr07'"' c'e- 1 rlíos s. h

COS$"r(;o do carteiro de motorista.

Mauricio Spclding de Souza Cél. Dirct,

TORNOU-SE UMA SENSAÇÃO
A LlOUlDAÇÃO DE MMUOTS
Raramente temos visto uma prccura maior [1M

um artigo anUI�ciodo do que o procuro Que t n1 ,'o

do, nesses últimos dias, os moillats de lostex .-. I ,

dão, cujo completo liquidação A Medelor

;:-fomov,endo.
r: uma verdadeiro sensação! Pessoas o comn .,.

rer"' 3 e 4 maillots, poro seu uso pessoal, impre )

nodes pelo real baixo de preços. Praticamente

mçillots foram remarcados, quo si tod�s, pelo
de do seu preço de vendo, mesmr: oue êsse pr

seja do verão de 1960, partan�.", já be." \litro

Sf""_rI() pelo encarecimento, val(.,d:::r, portanto 1 l

to mais
Concide mais o cirC'..mstànc'a de riOS Dehun

em plenissima verão. Doi o procuro intenso (' I

tombém, a C'port!!."irbde desso \'e�dd oltnlr ,

útil ans nossos banh Ltas.
Mais outra vez um borro serviç,... do;! A Mo(I�1 r

o papl!laçõo. Muito. muito esneciolll,cnte "ns ,

gostam dos banhos de mar e sol. E quem nÕll 9
to'

•

- ---- - ---_-- --,---

CASA ·VENDE-SE
Vende·se o coso sito o ruo Esteves Júnior 183

composto por quatorze pecas e uma areo tNrit(, I
de aproximodl!lmente 1.000 mefros quadrados c 1

soido poro o ruo Almirante LamegQ
Facilito-se o pagamento, Ver p trator no me<;­

mo Jocal diariamente dos 8,30 os 11 hs

14-1

o� filhos do ...."sol José�BorbatQ e P(l(lh S(',.,h"1_
no Borboto, çonv;dom aClS porente� e nesso" ,
"rs I"'oro o,,�i�tí�pm o mis�n ,"m neõo de qracD .. ,n

m"nOI"1M eelE'bror no Catedral Metropolitano, rí 1'�

h"ns do dia D de iOlieiro, pela pac ,J'

gem do cinquentenório de cosamento de seu'"

Florianópolis, janeiro de 1962.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



O ESTADO O mais antigo Dió·i:'1 dr' <;'-mt, Catai ina Fforlanópolis -

DR. MARIO GENTIL COUA
OUVIDO'- NARIZ - GARGANTA

CLlNICA E CIRURGIA
BRONCO - ESOFAGOLOGIA

Especialização no Clínica Prof. José Kós,
do Rio de J�nei!o.•

Atende pejo "!on�ã, �o HOlpitol de Caridade

.
Consultas à tarde dos 14 às 18 horas, em
Consultório instalado p Ruo Ten. Siiv-irc 15
Edifício Porthenon.

t:k111l1�f�;b��=-:�;' =-"� -'�-_l==-- ----L--=��2..."ó":'?��
.. Aconlellilllentos para o próximo Sábado: Lira T .

CantDr MilJinho Clube "12 de Agoslo". a Orquestra de
de "Itasvan Waishus" - Maria Crislina kolzias fesle·

jará quinze anos!

MES DE JANEIROPROGRAMA PARA
Dia 11 - Hi-Fl
Dia 13 - Solrée - Orquestra de Itsvan Wais­

hcns -. Antônio Capparelli o virtuoso do acordeon
e o Jazz Brasil Serencíds.

Mesas no Secretario.
Dia 16 - Cinema
Dia 18 - Hi:-Fi
Dia 21 -\- Encontro dos Brotinhos
Dia 25 - Hí-F!
Dia 30 -ICinema

O

---(uNICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

Doenças Nervosas e Mentais
Angustia � Complexos - Atagues _ Manias

Problemático I Arecíya e sexual.

Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia A elegante Maria Clotilde Araujo. es

I Insulinaterapia � Cardiozolorapla _ Sonoterapia e cídência. A Cidade não comuorta dois res com vrageru marcada pala a -ae.ecap'
1 Psicoterapia. tas neste género num só dia. a.ncra neste ·mês.

II , Direção dos Pslquiátraa -

•
,
.' , , / / /

DR. PERCY JOAO DE BORDA Muita gente se esqueceu que üonanó- O industrial Jose Elias, dinamico Pre-

I DUNLO���L:n�u toda ��: ��!: -���*��SD�R�����DE ��:�:� �e�:o�r:r�r;e;n���;��c�:.:o: :1�lt: �:c��:b;'�ta����ci�tl� ':�:�::n�,a��·i';;r.
I a vida, RAINHA DAS CONSULTAS: Das 1;; as 18 horas taro Arho que o melhor é entrar na reau arnon eauste, que velo inaugurar a sede

I BIC�CLETAS - Tele- Endereço: Avenida Mauro Ramos, 288 dade - puresa e franquesa acima de tu da associacao -eanta Catarina' de Rea-

!
fone 'H37 _ Rua: (Praça Etelvina 'Luz) - Fon� 31-53 do, Nada de mesquinharias. uauaccu. u nustre medico, vrst.cu a La-

________ -------.
------- / , , góa da Conceição, ficou impressionada

D8. HULDEMAB O. Agradeço a gentfeza do convite da COl.I li. oeteza natural daquêle, abandona-
graciosa menina moça MARIA CRISTINA do tocar de turtsmo. O ::;1". Josê Elias, a

DEMENEZES KOTZIAS pelo convite que me enviou pa compannou o lelerido médico atê no em-

,Formado pela Escola dc Ia parucipar de sua resumia que sem barque no aeroporto Hercitio Luz
,

lUedlclll1l e Cirurgia do RIO

�
realizada no oroximo sábado O Colunís- I , /

de Janctro Ex-Interno do La confirma a presença Esta quasr confnmado a reaneacão de

Hospital da. Camboa _ Da / , / Baile de Gala Municipal de Carnaval, na

Matermdade Clara

BaS-1
A Exma Senhora Governador Celso nossa Capital Será em beneficio de uma

baum _ Da Maternidade (Edlth) Ramos, ontem, recepclonnu no SOCiedade rnentroptce cUJO nome ja es-

Mãe-Pobre Palácio Agronómica, a Exma sennora Al- tá indicado

Especialidade. DOENÇAS
mirante .Jurandíra (Céüa j Muller de / / ,

DE SENHORAS _ PARTO Campos que na oportumdade agradeceu O Columsta SOCial Dmo Almeida, do

_ CIRURGIA
a gentileza da Exma Senhora Edith Ra- Diana do Paraná, sera o corespondente

C CO�UIt�. t Mat��nidadf :::�ll��rL�:': ���l��:e::�tr�O p:e�:.��� da Revista Radart; ;alana
n���e aura, pe a ma- �="",,,,,,===,",,m=..,.=,,,,,===========..

-No proxuno sába.do teremos dois acon- chegar a esta Capital.
tecímcntos na Cidade - no Lira T. C., , / /

extreará- o famoso cantar MilLillho nc Hoje, será inaugurado o Banco Mercan

Clube 12 de Agosto a Grande orquestra "tll e Industria ce Santa Catarina. O De.

de "Itasvan "waíshus". O.� dois ínre.ta- putadc Feder�l Dr. Othon Mader: .pe,
.mente será no mesmo dia As duas dire

Pararia, estam presente na
. ?enmonla.

l"loo'<LUI::';O l:I. �(Jn"U"'Zd co ccnvi.e.
tortas dos dois clubes deveriam entrar , / /
em entendimentos cara evitar esta com-

WALI-PU6L1CIDA�f
TEL. 24-13

Rua Fernando Machado, 6
FUTEBOL

Futebol dlscute�se,
porêm qualidade co-n­

prova-se. Pneus - Cá­
muras DUNLOP _

RAINHA DAS BICI­
CLETAS _ Telefone:
3137 - Rus..: 1J0nse­
Ibeiro Mafra, 154.

IiAUBALAURIlDR.
IMPORTANTE

"Curso Preparatório Continente"
Gera IC I; n i c a

_ - MeDiCO -

EspeclaJl��a em u.otéstta ue aeeuoraa e vias un-

1'l1�las. Cura raut-al das rnrecccões agudas e Cl"Ô­

mcc,s. do -oerénic wenuo-urmár to em ambos os

sexos. Do('nl,ja� do aparelho Dtgeatwo e do siste­

ma nereoso.

Horâno: das 10 1.S 11,SJ norse e das 14,30 W 17,O{)
horasc; cousnuônc: Rua Saldanha Marinho, 2
1.0 ande-. Cel\c;. da Rua z'oéo Plnt,)} _ Fone: 3246
nesrdéncte: Rua Lacerda couucbo. n.c 13. rChi­
cara do gapanhaj _ s'one: 32411.

bATILOGRAFIA

TAQUIGRAFIA

PRi-GINASIAL

AULAS PARA CONCURSOS

CURSOS ESPECIAIS

PARA PROFESSORES
/ Residência: Esteves Ju­

nior, �2 _ Te).: 2235.

._-- .. _._ .._---------

�iclo novo: Romance �a hossa História Acor tDr Can:ídio dO
Amaral e Silva
ADVOGADO

DE DATILOGRAFIA
- Baseada nos mail mordenos processos pede-,

góticos. �

- Equipado com máquinas novai.

Dirig�do pelo:
PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA

HORARIOS, DIURNOS E NOTURNO�
, Faço sua inscrição a Rua Dr. Fulvio Aducci,
antigo 24 de Moia. 748 ........j 1° andor. . ,

ESTREITO

CÂNCER E DOENÇAS DA PUE
DR. JOSE' SCHWEIDSON

deira, os Editais de Dom

João Quinto, facultando
trabalhos e terras n'atém

mar, terras que Jordelino

jamais vira, nos seus ma­

tizes vários e fertilidades

diversas, nos capeamentos
vulcanlcos de seu Açores,
surgiam como "Canção de

esperança em meio aos la- lã longe esta minha ses·

men.tos da trlsLe m�ét1�, __
Olaria que �. �&n10

a fala do Trono amanheceu por mim escõlhl. També

a. noite escura do desses- foi só êste atê hoje o me

pera da gente açoriana". gahho aqui. "Era o fecbo

ROCAMARANHA, nin- a ''mãozada de terra" so-

A. Seixas Netto traoatbos no alem mar, j
seshor Jordelino nesta Uh

ROCAMARANHA, de Ai·­

miro Caldeira c-: (Coleção
cecevento - edição "O (iLO

BO", Porto Alegre, 1961) -,
instala e inaugura um cicio

na Literatura Cata,rinense.
Ja o Mapamundl?� Fra

Mauro. de 1450, cal"�ografo
de Veneza, r�gls�rQva ,as via
gens e descobrlment<Js por­

t.ugueses para dentro do

Mar Tenebroso, muito prin­
cipalmente as Ilhas de Ca­

bo Verde, nas roias para
SofaIa e Mogadiclo. ilhas

que, no poema de Gerola­

,mo Francastoro, astróno­

mo, recordam "a ilha ch'l­
mada então AtlanUda. do

nome de -antigo reI, sacu­

dida por grande tremor se

desmoronou e foi Lragada
pelos mares CCf>at10' e

que teriam sido descober�

tas por Cadamost<J em

1456 ou, conforme os po\"�

tugueses por Antônio da

,( NOIi e Diego Afonso em .

1462. Naqueles idos tempos,
quando a legenda fazia tr

ao mares navegador vario

em busca de ilhas utópicas
como a de "San Brandam"

ou das "Sete Cidades e

que levavam tantos como

Lanzaro�e ao descobrimen­

to de ilhas perdidas no A­

tlânttco como as de Madei­

ra e as longinquas da;> cos­

tas d'Europa: Açores: na­

quele tempo .dIstante, quan
do o Renasci.mento marca­

va ao meio do "encosto da

última Thule" as bases do

povoam'ento do sul do Bra­

sil ainda não descoberto

por Pedro Alvares; naquela
idade remota já, as lendas

iam-se desfazendo elm ren�

!idade, graças a coragem

dos navegadores e as pes­

quisas dos cartórios e

1 aslronomos. Assim, foram

buscados. ao melo do Á­
tlántic<J êsses picos levosos

e vulcánicos do Açores, res

tos talvez dos cumes fume­

gantes· dessa Atantida de

Platão e dos utopistas do

Renascimento em decaden­

da. Não ê dai que parte
Almlro Caldeira o contcudo

magnifico deste ROCAMA­

&ANHA; mas do homem re

do Desterro, rompendo
fronteiras do sonho e merMa�Jstral.lo aposentado

Ail1JQ-;:aclu 11m Geral
b.sc. e Re2: ftup �ald�:I'"lha
Marinho, 2 � apt.o 30l
(esC!ulna J::Ji'l() "'Intol

Assistente do Faculdade de Medicina e
I

Universidade de, vorcnó
• CIXAMENTOS DA PElE - OEPILAÇOES
CONSULTARA DURANTE O M�5 DE JANEIRO

Ruo'Trciano, 29 _ 1.0 andor
Dos 14 os 18 hora�

FI!)rianópolis

CINEMAS cartazes �8 �ia
,voMI!ro E':'>4-RRi!\A .õ'W""" tE'ARRo

CEU F'ILHOt ATi A MOrt!·�. 'JOCl'!:, MAo!: CARINHOSA,
só O SALVARA LEVANDO-() AO SERVIÇu DE RFlil­

LRATAÇAO DA LBA NO HOSP:'TAL DE CARIDADE.

nhada, que não havia co­

mo pegar ã. lava �açorita.
Todos os personagens, no

correr do romam:e vivem

porque Almiro transporta
o leitor à época. O leitor

participa, retorna no tempo
aos seuS.llncestmis. E, por
final. vê dcsfazel'�se a RO­
CAMARA"NHA que, no dizer
Q,o "fecho d'oiro": "Deijem­
baraçou�se o linho, esplou-
se a roca ...

" ,

Almiro Caldeira, pois,
fez trabalho digno, inaugu­
rou um ciclo: O do roman·

ce ilhêu; romance do gran·
de eixo das ilhas Açores _

Destêrro. Causa séria. Em

portugues do momento d.:>

leitor, para introduzi-lo ao

quadrq onde se fez a ROCA
MARANHA, em que a !in­

gua ê daquela dezoito sê�
CUJO, mas, por participaçãol
ê a lingua jovial e simples
dos ancestrais entendida.

t, assim, um roma"nce da
.

f!ossa origem, da nossa et�
nla complexa. do nosso foi

eJore, E' romance para ser

lido, relido, apreciado. E'

um marco onde devera par
til' o realismo histórico pa­
ra o seu curso atravêz dns

guêm encontrara tal voca­
bulo em dicionários; Almi

ro CaJ.deira, espirita lúcido
buscou seu titulo em "eti·

mologla do trabalho da

fiação". dizemos, porque ex

plica sem o querer, talvez,
na primeira e escorrel�a
fruze do III episôdio: "E­

maranhou-se o linho; es

torvou-se a roca". Logo,
fez a mace"ga dos cordôes,
fez RQt:AMARANHA.
Vida de aldeia açorita no

século dezoito: viver arte­
zão; asperezas de terras
que não são .,terras, mas

restos de lavas; sonhos com

terras onde se plantam o

onde se ê dono; viver seu'

tudo isto percorre o roman

ce c faz viver na plenitude
esse Jordellno. Depois a na­

vegação dos "casais"; o a­

partamento em Cabo Verde,
ultimo ponto dos que iam

�:r�:1���I;�h:oseq��3;����
dos para as terras, verda­
deiramente terras, da A­

mérica, do Brasil, no coro

dolente, no prêfapo luso:
"Adeus Pátria, adeus Aço­
res, IAdeus terra dos meus

. pais:'Adeus PáLria, 'adeus

-CEHTBO­

tine SAiJ JOst
FONt: 3636

âs 3 e 8 hs.
Petel' Cushing - 'em:
SEDUZIDOS PELA MALDADE

--BAiJIDS­

Cine GLOR!A
ADQUIRA O MAIOR PRESENTE

Si Voçê, ctefe de famíliu
pensa nos presentes paro o natal ENTAO
Um presente q\Je nõo quebro, não de511alorizo,
não estrago
Um presente que c(lda dia vale mais:

UM LOTE DE TERRENO
I}m presente que pode vir o ser o garantia da

. .eu futura
- �ntrada apenas 10% - rest. 60 mêses

Informações, diàriamente, ner

Avenida do Jardint Atlântico,
com o sr_ Luiz Schweidson.

IMPORTANTE: CONSTRUÇOES

FONE: 6252

as 8 lts.
Jeff Chandler - Kim Novak _ em:

LAGRIMAS DE TRIUNFO
SuperScope 2:15

Censura; - ate 14 unos.

- RankVlslon -

Censur:a: - are 18 anos.

Cine 111'6 tine IMPEIIO
:'"l)�: ".4:)1

llll 5 c a hs.
Fcrnand Gravey
Dany Robin em:

ESCOLA Dl!; MUNDANAS

Censura até 18 anos

(ESTREITO) .. ... Fone6295

as 8 hs.
Romy Schneider _ Curd JUl"gens em:.

K A T (A
EastmanColol'

Censura: - até 14 anos.

tiva. afim 1e �"!rem inidar o canstrucõo
As p;essoas que podem obte, �mpréstimo da!=

A)Jtarquias ou Cajxo Econômica, terão facili·
dodes de obter, mediante prévio combinação,
prontomer-te. o titudo de propriedade defin;·CMe BOXY tine lll.iÁ (S José)�.\ IN E; 34Jb

as 8 hs.

Dr. Hélio Freitas
---

DOENÇAS ,DE �ENHORAS
_

�R:�:';'Ro;�",.���:;:; IillTA Df mÉ? ,
M�;:I:�:tó�; _- d.:;:'';.i 'E�j1'AO PECA c�Ft ZIT' I
6 horas.

Residência - Edifício

)i"\orlanópolis - 5° andar
- .'one: 27-47.

Burt Lancaster - Joan Rire em:
SUA MAJESTADE O AVENTUREIRO

Tecnicolor.
Censura: - atê 14 anos.

Maria Antonieta Poi"ls em:

MINHA NOITE DE NÚPCl.'\S

Censura: ..".. at_.ê 14 anos.

Dr. WalIDQr Zomer­
Garcia

ilHOS
-.ouVlb�:::+ij';ÂRlt

...

'.
e , ��I;l:�Att;�}��;" ,";;,-i

eroções do•. Jl;'M(GDA�.AS" �o ''''��;
'. i MpotRNO }Ú,

..
' ". C.i.,

QUIPO de OTORRINO Ctíhi6P. ti" .:cap;tÁtY­
CQ .xome de 'OUVIÓÓs,'NÍlRIZ.' .•.

GAAGA�ITA
.

.

'(',,:' "

etrotor BAUSCH 8: LQMf.3· p'ora ··.rêcelt.o>,
de .ciCULOS

atamento dos SINUSITt�'Po"(ULTRASOM-
r. GUERREIRO da FONSÊCA
CONSULTAS PELA "'ANH�,'f·'A ':T�RO�
n�'.J;,ór,c- P�a JOÕOP\;'10, ..3�,�·.J;?n!!. 3560

�Ide�c 10 - Rua Fel'pe SCMí,d!-, 99' - F oM! '3560

Di)domado Ilela Faculd;Ld�!
Nacional de Medicina da

Ulliver!:iidadc do UrasiJ
Ex-Intemo por concurso da
Maternidade-Escola. (Ser­

viço do Pr.oI· Odávlo Ro�
drigues Lima). Ex-Interno

do Serviço dc Cirurgia do

Hospital 1.A.P.E.T.C. do Rio
de Janeiro. Medico do Hos­
pital de Caridade c da M:l­
teruidade Dr. Carlos Corréa.
P,\RTQS - OPERAÇ6Eo;S
DOENÇAS J)J� SI�NnOK!\S
- PAUTOS sm\-1 nou "(leio
m'!'otorlo psieo-f1rofi1alicu
Consultório: Rua João Pin­
to n. lO - das 16.00 fis
18.00 horas. .1.tende ('om

horas mUI"(�f\da.�. Telefono
3fl35 - Resldcncia: RuA.
General Blttenconrt n. 101.

'amores, 'Adeus, p.arn ntm� idades.do romance dos po­
ca mais"; depois, o capitão voadores açoritas. Almlro

dos navios restantes das Caldeira transportou o A�

conquistas, a mandar "a- tlântico, desde os Açores
parar o topete aos desabu- ate o Desterro com I() mes­

sados que estavam a inquie mo destemor e a mesma

tar as familias" com o la- certeza daquelas "armas e

menta romantico ii tocata; os batões assinalados que

depois, oitenta dias de na- , da ocidental praia lusitana

vegar: o Desterro. a hoje

Florl,\nôpolfs; as gentes cu

riosas da Toca, da Bulha,
da Figueira, do São Luiz,
nomes quc são nossos co­

nhecidos, sentes ancestrais,
com a mesma bondade e

L O TE S
VJ;NDE-SE LOTES A

LONGO PRAZO SEM .TU

RllS.
TRATAR, RUA FELIPE

SCHMIDT 21 _ 1.0 Andar

Dr. Kéiio ?9iJ:olo
Advo�ado

tu:lU1enCla _ Alame1a
t\O'JH" I'I.vnoer. :l'/ - l...ll.lX1o

t'o:,�al, 406 telefuoe :u."a.
r.:.cntol"lo _ .Rua I'ellpt.
�:.:bcuot, 3'1 _� 1.'-1 .ndk.r _

Ba.la ..

por mares nunca dantes na

vegados, passaram ainda
alem da Taprobana". É
ROCAMARANHA UiRa bela

conquista da Literatura
Catarinense Abriu-se o ci­

clo, surgiram outros, que
gênio e engenho tem a gen
te ilhôa.

sultante dêsses primeiros. a nlesma curiosidade atual.

eventos, o povoador forl;a- O Lago da Praça, a Rua do

do de Madeira, de Cabo Vinagre, o Menino Deus e­

Vcrde, de Al;orc�, de Açores ram outras visões de Faial,
principalmente, onde as das Flores, do Pico, as ilhas

descobertas vieram a criar que ficaram longe, dentro
um homem que, no roman- do desfile dos acorlstas cs­

ce, ê Jordellno, vivente da� tl"Opeados, �ormentes dos

penurias de 1740' a 1150 no porões dos navios de vela.

Al'quipe.lago Açol'lta e quç E. por fim, aq Je Jordell­
marc01l o proposit"o de.�co- no (tas fcstança:;' do L,q;O

:1�1���i\�:��ll;:::�'l dJ(!o::e�71�� do Paço. no dia da leitura t;,���P��VO�U M�����
e :;eu cl'iador, Almü'o Cu1-

da 1"ala do Trono, aquela ENTREVlSTI\ PELO 'I'E�
Q�S promessa

..
���e...

t

.�:���!"7;.�'le·.�::��r�:�.:J;,\}���:l.... :�, ·�·t,r·"
...... -..L •. /."I� ".....__.� �� .. ....,,.,..

Dra. EVA B. S.

BICI;ILEIl
III.ÉvICA

('LJNICA DE CR/ANCAS
E SENHORA

Atp.nde dláriamp.ote:
Das 14,00 às 18,00 hnras
Consultórte· Rua Ce1.

15a3

na. �AMUEL FONSECA
,

.
'

::IRURGIÃO-DENTISTA
Preparo de covldade, rela alto velf)(:idode.

BORDEN AIROTOR S. 5. WHITE
Kadiologio Oentória

CIRURGIA E PR6TESE BUCO-FACIAL
ConSllltório: Ru{; Jeró"inlQ Co<'!lho 16 _

€i "i �o ondflr - Fone 2225

rltL.�,i b'IU::::::.�:�:;h,:::.m.::.d.i

( A S ÁS\OIlRílSOl
só CI\I'j ZITO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MINISTÉRIO DA MARINHA

COMANOO DO 5.° DISTRITO NAVAL
Florionópc!is - SC - 4 de janeiro de 1962.

COMUNICADO N.' 001/1962 .

CONCURSO DE ADM1SSAO AO COUGIO NAVAL

Os candidatos inscritos poro o concurs� de ad­

missão 00 Colégio Naval neste Comando e Delegacias
dos Capit'anios dos Portos de São Froncisco.do Sul,
Itojoi e Laguna, deverão comparecer às 14,00 horcs
do dlci.B do corrente no sede do Comando do 5.° Dis­

trito Naval, para receberem instruções.

MINilSTÉRIO DA �ARINHA
A-

Sociedade Carbonífera Próspera S/A COMANDO DO 5.° DISTRITO NAVAL
EDITAL D� CONVOCAÇÃO

EDITAL D.E' CONVOCACÃO
De ordem do Senhor Presidente � nos 'têrrnos dó

Lei e dos Estatutos, ficam os Senhores acionistas
desta Sociedade convocados o campo recerem ó As­
sembléia Geral Extraordinário, a realizar-se no dia 23

�� !��:i:�c��, �or�:t�ea;�'ib��a;e�o;��r;: l:�����
te ordem do dia:

o) - Ratificação do aumento de ccottcl da
Sociedade, de Cr$ 105.000.000,00 (cento e cinco

milhõ�s de cruzeiros) paro Cr$ lS0.000.000,00·(cen­
to e clnque�.ta milhões de c�uz�iros), autorizado p .. _

lo Assembleia Geral Extraordinaria de 7 de feverei­
ro de 1961 (artigos 78, letra "do e 111 e seus pará­

�,�áflo�4�� Decreto-Lei nO 2.627, de 26 de setembro

b) - Alteração dos Estatuto!

norai�ofua�ronsf€>rmoção das õçãe=. 00 portador em

, d). - Eleiç�o do Diretor Presidente, face o

renuncIo,. ;:;.lo Eng Paulo José de Limo Vieira.

de.
e) -- Assuntos gerais de interesse dá Socieda�

FESTA DE NOSSA SENHORA DO PARTO
Este ano o Irmandade de N. S. do Porro-elcbo­

.

(OU os seguintes programas dos festividades em Hon­

ro de Suo Celeste Padroeira:
Nos noites de 11, 12 <€ 13 do corrente os 19,30

horas será realizado um triduo preparatório, prego ...

do por Frei AI-exandre Wiesman.
Dia 14 Domingo ás 8 horas Missa Festiva com

Comunhão' Geral dos Irmãos Paroquinos e Devotos
de Nosso Senhora dr Porto.

Servirõo de Juizes e Juizos: Sr. Jorge Aterroo

Sobrinho e Exmo, Esposo. Sr. Ortvcldo Stuart e Exmo.

Esposo. Sr. Mario Piza e Exmo Esposo.

.

Prontuário dé-POrlugüês para
-

zConcursos - OASP e Autarquias
PROFESSOR LAURO S.>NTOS

Ruo Prof. �:I:�o;:�ei!!7_?(;B�rajaú
Preça: c-s 200,00
Remessas pelo Reembolso Poste!

--- •. -

'···-E-N-D-·E-R· É-ç··O
-·0 ----­

A RAINIIA DAS BICICLETAS, fica na Rua:
Conselheiro Mafra D.O 154, de um lado a sua

eeeeão de PEÇAS E ACESSÓRIOS, e uo outro ..

secção de PINTURAS E CONCERTOS. _
T.. ldone: 3)37.

. Sindicato deis Trabalhadores em Em­
prêsas Çomerciais de Minérios e Com­
bustíveis Minerais de Santa Catarina

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária

, senh:r:�o :S�������sed��, �fl���: g��:v��a���s t���:it��
stndtcets. poro se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinário a ser realizado no próximo dia 10 de ja­
neiro de 1962 as 18 (dezoito) horas em 1.0 convoca­

ção e 'em segundo e último convocação às 18,30 (De
zolro e trinta) horas, conforme exposição estatutáiic.,
para ser tratado do seguinte Ordem do DiG:

Discussõo e d.eliberação do proposto patronal
de 40%, para efeito do ocôrdo salarial o ser

firmado, com efettvldcde em 1.0 'de janeiro
�1%2.

'

A referido Assembléia Geral Extroordtnór!o seró
levado o efeito, à Ruo ·15 de Nov�mbro n. 148 no

Estreito.
Sindicato dos Trobalhadores em Empresas Co­

merciais de Minérios e Combustíveis Minerais de
Santa Catarina I .. <

Jayme Bessa da Veiga
p./Presideflte

PONTA LEAL
Esquina Tobios Barreto com Casemiro de

'breu uma frente permitindo construir 3 cosas
trotar no "A MODELAR"

Instilulo de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários - Delegacia 110 Es­

tado de Santa Catarina
CONCURSO PARA A CADEIRA DE MÉDICO

EDITAL
DASP/DSA N' 112 C. 439

Faço público, poro conhecimento Hos interessa­
dos, que o PROVA ESCRITA de todos os especiali­
dades do Concurso em epigrafe, será realizado pelo
DASP, nesta Capital, no dia 21 de Janeiro de '1962
do�jngo, às 8 (oito) horas, INSTITUTO DE EDUCA:
ÇAO DE FL<?RIANÓPOLlS (local da realização)

r
Os .Candldotos inscritos, deverão comparecer 00

oc�r o.clmo mencionado, com 1 (uma) hora de ante.
ced nCla, munidos do Cartão de l!:Identidade e de ca�
neto ou �sf�rográfica com tinto azul-preto.

Flona.nopolis, 5 de janeiro de 1962
. Dolmrro Duarte Silva, Delegado

Inslilulo de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários - Delegacia no Es­

tado de Santa CCllarina
CONCURSO PARA A C.RRE1RA DE DENTISTA

EDITAL
DASP/DASA N' 110 C. 437

Faço público, poro conhecimento dos interessa­

dos, que a PROVA ESCRITA do Concurso em epígra­
fe, será realizado pelo DASP, nesta Capital, no dia

20 de janeiro de 1962, s6bado, às 14 .(quatorze) ho·

'0S, INSTITUTO DE EDUCAÇÃO DE FLORIANÓPO­
LIS (local do reolizoçõo)

Os candidatos inscritos deverão compan8cer O':J

local acima mencionndo, com 1 (uma) hora de antê­

cedência, munidos do Cortõo de Identidade e de ca­

neta ou esferográfico com tinto o�ot.prêtc
Florianópolis, 5 de janeiro de 1962

Do!miro Duarte Silvo, rJpleaarlo

Em boa oportunidade será ensejado, durante a

semana entronte, pelo A Modelar de modas.
_. Um estoque regular rk mctllots de lastex e ol­

godõo, para senhoras e meninos, será liquidado, PE­

L� METADE DO PREÇO. São maillots perfeitos, bo­
nitos e doS" mais recomendadas marcos, oe embora
vindos do verã€> do ano passado, sõo modêlos cem

por cento atuais.

Den�ro do programo de
�

A Modelar, visar:do,

Criciumo, 4 de janeiro de 1962 ��;e� ;�:��� �n:e�€��I�;t� :r�st��tesu:�:�;�ob!�u��-
(EngO Málio Bolsini), Diretor Técnico

.

Não vai um ma;Jlot siquer dos tipos destinados
11-1 .0 liquidação. Também ... pelo preço qlJe serão ver-

AVISO N'. O 1/62
-------- dldos: exata, exatamente pela metade do seu valor.

Aviso aos Senhores Caçadores CO��P���� :::�;�o���� !�!�s!I�!I'�:�te
tTe;dO expirado, em 31-12-61 a vahdade da licença de de Estatistica". Curso intensivo. Revisão de todo pro-

���: m�d:�:�ed::r���r:: �::P:�t�tad: t�na�: :mc;!���t: se g���ifi't:r���s��:ol���a�����s a fazer com que V.

a:lO'dbem como o grande numero de licenciado,'; a Direto- Trata� dos 7 as 10 horas da manhã à Ruo San

r;a e �iscatização de Ar�as � Munições, c�nvida aos t�Luzia - Vila da Ca1xo Econômica ca�o 2 Bolneá:
s�nhore� caçadore� a prov'denC.O""'llI mm antecedên'.:la. a no Estreito. 19 1

r:novaç�p de suas licenças, devendo, para isso, os o:I.a 08.�

-

--.

pIta) dingir-se a esta Diretoria e os do interior à FiscalJ- P t··
-

�a?ão Regional ou a Delegacia de Polícia, a fIm de que ao ar IcIpaçaolmcl.ar-se, em 1.0 de maio, a próxima tem90rada de caça, '

estejam todos com suas armas devidamente laglJlzada'l'. Luiz Carlos Sardâ, e Amorim e Edi de Jl10raes Amorim

ALCIDES BASTOS DE ARAUJO
pa�tlclp�i'n aos pat�nte� e pessoas de mas ['elaçõe�

Dir('lnr no Srrvi!:(l (le J\nl1:lS e MUllj�t)e., �i;�'l���l�I���o (�e c���'e�)ll��:I�l�é���e�n�:U��Lga��:!; DUu\�·�� e�=:::::::::::::,::::;-:::-::;:-;=;;;.;-�t;;;;;;1.P

CERÂMICA URUSSANGA S. A.­
INDUSTRIA E COMÉRCIO
ASEMBLlIA GERAL ORDINÃRIA

Primeiro Convocação

CONVOCAMOS aos srs. Acionistas desta Sociedade

a comparecerem à Assembléia Geral Ordtoórtc, o

realizar-se no dia 11 de fevereiro de 1962, ós tre­

ze horas, no Escritório do Sociedade, em Urusscnqc.

paro deliberarem sôbre o seguinte

Ordem �a Dia

10) _ Apresentação, discussão e deliberação
sôbre"O Relatório do Diretoria, Balanço Geral, Con­

tos de Lucros & Perdas e Parecer do Ccnsêlho Fis­

cal, relativos 00 exerctclo encerrado em 31 de de-

, zembro de 1961;
20) _ Eleição do Conselhe Fiscal poro o perío­

do 1 962 o 1 963 e fix<lção dos respectivos ronoró-
rios;

3°) - AlienoçGo de dois veículos;
4°) - Assuntos de int-eresse social.

Aviso

Levamos 00 conhecimento dos nossos Acionis­
tas que se acho à disposição dos mesmns, no Escri­
tório destaSoctedcde. localizado no Bairro da Esta­
ção, em Urussango S.C., os documentos o que se

refere o artigo 99, do Decreto lei nO 2677 de '26
de setembro de 1940.

- ,

Urussanga, em 2 de janeiro de 1952.

Aurélio Trento, Diretor Presidente>
Ro�u.lo Mau"c:o, Diretor Comercio!
Luix Nleeleeel, Diretor Gerente

Ma�eireira Dal Pai S.A.
Assembléia Geral Ordinório.

Ficam convidados os senhores acionistas �a
"MADEREIRA DAL PAI S/A paro _se reunirem em

Assembléia Geral Ordinário, o recllzor-se no dia 17

de fevereiro de 1.962, as 9 (nove) horas, em suo

séde social sito a ruo Irmãos Picai li s/n nesta ctdc­

de, o fim de deliberarem sabre o seguinte

ORDEM oo DIA

a) _ Discussão e aprovação do Relatório. da

Diretoria bolanço geral, Contá de Lucres e 'Perdas,
Parecer do Conselho Fiscal referentes \\)0 exercício

social encerrado em 31 de Outubro de 1961.

b) _ Eleição dos membros da Diretoria poro

o exercício de 1962 o 1964 (3 anos)

respectivos.
c) _ Fixação dos honoráríos e remuneroçõo
d) _ Outros assuntos de interesse da Socledc-

de.
Informamos também, aos senhores acionistas,

que se acho a dispo_;";";õo os docurrentos de que tra­

to o artigo 99 do decreto-Lei 2627 de 26 de Serem­
bro de 1940.

Tangará, 3 de Janeiro de 1.962

___________A_D_IRETORIA

TENENTE CARONEL HONORIO /tLVES
DE CASTRO

MISSA DE 7,0 DIA
Viúvo Olívio de Castro, Irmãos, e sobrinhos

(ausentes) ainda conternodos pelo rude golpe que

vêm de sofrer, ogrodeoem sensibilizados as manifes­

tações de pezhrr scebldos par ocasião do transpasse
de seu inesquecível esposo, irmão e tio.

HONO'RIO ALVES DE CASTRO
e convidam pord o misso de 7.° dia, que pelo eterno

repouso de suo boníssimo olmo, rocndoto celebrar

dia 13 do corrente, sábado, às 7 horas do manhã na

Catedral Metropolitano (altar de Nossa Senhora) pe­
lo que agradecem ontecipodamenfle aos que Compa­
recerem a este ato de religião e piedade crísrõ.

--- - -----
--------

11--1

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS, BANCARIOS. NO
ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL
No qualidade de Presidente do Sindicato dos

Empregados em Estobelecimentcs Bancários, no Es­

tado de Santo Catarina, levo 00 conhectmento dos
Senhores Associados, functonórtos do lAPB e Secu­
ritórios em geral, que o COMISSÃO CLASSIFICA·
DORA da Carteiro Htcctecórto do IAPB, designada
pela Alta Administração doqoeío Autcrqu!c. por
ato 'de 1)0 878/61, publ icádo no Boletim de Serviço
de 6 de dezembro de 1961, composta dos Srs. Otávio
René Lebarbechon, Representante dos Securttórtos:
Carlos José Gevoerd, Idem dos Bancórios e Reyncl­
do Wendhausen, Representont€ do IAPB, 'estcbele­

��� �:�����ts� critério para os serviços. qüe lhe f9'
De 2 a 8 de Janeiro: - Serviços preliminares o se­
rem etet.uodos pela equipe de servidores do IAPB
sob o orientação do Sr .. Delegado Regional; .

'

��a�ã: ��a� Reuniões do Co�issão poro a clcsst-,

De .1 � 0.1.6: - O trabalho da comissão ficará à dis­
posrçco do� interessados, no Séde do Sindicato á
�uo d?s Ilhéus, 13 - Sobrado, nesto.Copital. �nde
p�de!a ser exo��n?do e apresentado recurso';j Co­
�ls:ao ,qu� dec.ld�ra de acôrdo com os instruções em
vigor, o dlSPOSIÇOO de todos naquela Entidade'

A partir do dia 22: - O trabalho realizado se­

rá levedo provóvelmente. à Direção Geral do IAPB

por elemento da Diretoria.
Esta Dírerorio agradece antecipadamente o

atençõo de todos poro os trabalhos do supro citado

ccrntssõo, reofizodo nos mais justos e honestos do�
princípios, pois exige o +lscouzcçõo dos Interesse-

, dos, e encc+ece o todos paro que examinem o tro-e

bolho realizado a fim de evitar reclamações futu­
ras.

Florianópolis {SO, 7 de 'janeiro de 1962
Carlos José Gevaerd - Presidente

CURSO PARTICULAR SÃO JOSÉ
Diretora - Prola• Maria Madalena de

Moura Ferro
DIRETORA _ MARIA MADALENA DE MOURA

FERRO

CURSO correspondente oos Grupos Escalares e a

ceita alunos paro os seguintes clcsses:
Pré-primário, l ", 20, 3°, 4° e 5° anos prelimi-

nares. ,

Preparo alunos poro o exame de admissão ao

ginásio mantendo durante o ano uma classe, especial
poro êsse fim.

A matrícula acho-se aberta à ruo Saldanha Ma�

rinho, 34, todos os dias uteis.

LOTES NA ESTAÇ�O AGRONÔMICA
(só ó vista)

rm -»; MODELAR"

COMUNICADO N.' 002/62
Amanhã, ós 9,30 horas o R TRITÃO, navio de

salvamento que se acho subcrdfnoq-, 00 5.° Distrito

Naval eralizaró um exercício de combate o tncêndto
no óleo.

�.

O exercicio em questão será le�odo a efeito no

tanque especial, construido no trapiche do 5.° DN,
Junto ao cais do Florestal e, nele, serão utilizados to­
dos os recursos existentes naquela closse de navios.

-

�

UMA LIQUIDAÇÃO RELÃMPAGO DE
, MAILLOTS

Florianópolis, 9 de janeiro de 1962.
Maria Madalena de Moura Ferro, Diretora

13-2

Cartazista:
PRECISA-SE DE RAPAZ DESENHISTA PARA CARTAZES

I;>E LOJA
na "A MODELAR"

-------_._-------

Sindicato dos 1rabalhadores em Em­
presas Comerciais de Minérios e

Combusliveis Minerais de S. Catarina
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

•
De ordem do Sr. Presidente dêste $indicato,

ficam ccrfvoccdos os senhores associados poro per­

ticiparem do A��EMBLE!A GERAL, que será recu­

zado no dia 15 do corrente, afim de ser rrotcoc cig

seguinte ordem do dia:
l° Discussão e aprovação do relctôno ttncncel­

ro dêste Sindicato, referente ao exercício de 1960.
2° Discussão e cprovcçôô Clã proposto orçamen­

tário poro o exercício de 1961.
3° Dtscussôo e qprovação da proposta crçomen

tária poro o exercício de 1962.
A re+erloo Asserncréíc (;ierol será levede o e­

feito a Rua 15 de Novembro, 148, no Estreito as

18,30 (Desoito e trinta horas) em primeiro convoca­

ção, ou qvol�uer número de associados presentes, con
-torme dtspcstções estatutária.

•

Florianópolis, 8 de Janeiro de 1961.

Jayme Bessa da Ve'jga, Tesoureiro
11�1

VENDE-SE
CHACARA - CASA GRANDE

! Com mOis'�e·2.143 m2. -

Lco lado do PaJaclo Presidencial da Agronômico.
Propno para restdênctc de grande família
Reporttçôo Pública ou Casa de Saude

- Reconto tranquilo _

tratar no "A MODELAR"

VENDE-SE LOTE
Vende-se um lote a rua

Urbano eenes, Area. 405
metros.

Tratar a rua Felipe I:Sch

ln1dt, 21 - e'one 314õ _

CASA
VENDE-SE a casa da.

rua Nunes Maehado n." 20
Tratar pelo eet. 3M7,

10-1

--_--------..--..------

'SR. JOÃO GARCIA PEIXOTO
Suas irmãs Mariquinha e Annà pedem noticias suas.

Informar enderêço a rua Julio Mesquita, 148-apto. 204 _
SANTOS - São Paulo.

11-.1.

-----__.___---_ ......._----

QUE FA-Cl-LI-DI-DE 1. ••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



47 ANOS DE LABUtA CONSTAMTI

PELO PROGRI$SO Df

U<NTA CATARINA

NO SETOR

ESPORTIVO

RIO, 10 (V. A.) _ Im­

portante reunião .foi rea­

lizada entre 0S diretores

M&rr,írio e

Melro"'!)1 procedendo-se a seguir os

exames médicos.

CONCENTRAÇAO SERA'

NAS PAINElRAS
Mareillo Dias e Met::-')Pf'l

\ A concentração dos era­

vêm treinando assídua- quea requísltados, quando
mente para o primeiro en- no Rio de Janeiro, será no

contro "melhor de três", no Hotel das Paineiras, e ro-a

próximo dOnllngo em cu.' do Rio caberá ao dr. Hilton

ciuma. Ambos os confun- Ooallnl_ determinar. o lo­

tos esperam lançar cm cal. comenta-se que pos­

campo a fôrça máxima e o slvelmente será a cidade,
árbitro do encontro se-é ce campos de' Jordão, eJ'''

desr-onhccírto até a nora São Paulo, a concentração

do encontro. dos jogadores.

�������i:_����rO T�:r��;, Scdv Berber., Ari

Millem da Silveira, Orlando Santos:
. .

'

Guarnições: _ C. Econômicas: _ Tímoneiro:

Alva��mE���cs: _ Dia�IZio" Sebtdt, Elizlario Scb­
midt.

Direito: _ Timoneiro: _. Paulo Roberto Tze­

llkis Re�odO�c,;: _ Jarg� 'Tzeli�i�, Edy Tremei

Farrncc.onfo:·__ .Tim?neiro: - Jaime fUftod.o·
R.emQebres: _ Enio Sonego, LuiZ, Carlos ASS1S

l0 LugCH: _ Ciencios Econamicas com 10

pontosI
2<1 Luqar: _ Fac. de Direito com 6 pontes.
30'Lugor: _ FC'c. de Formodonto com 4 ponhs
Dot(!: - 30-4-1961 _

20 Pór;o: - Out-Riaqer a 4 remos c/timone'ro
D;s.t-:'ncio: - 2.000 metros,

Juizes: -:- MoacyrTzelikis, Sody Berber, Ari
Mil!"''''''' do Silveira, Orlando $ontcos,

Guonições: - C.. E�jGQs: _ Timoneiro.

Alvaro Elpo
Remadores: - Dionizio Sçhmidt, Eliziario Sch.

midt, Pedro Paulo Flores, Joóo PauhAndrode.
Direito: - Timoneiro; - Paulo Roba�o Tze-

likiS
Remadores: - Jorge Tzelikis, Edy Tremei, Pe·

dra A. de Mello, Paulo Roberto de Oliveira.
'

Remadores: - Enio Sonegõ, Rolando Gudde,
Jose Felipe, Luiz Carlos de Assis.'

.

1 ° Lugar: - Ciências EC�)M�m!c.?s � 13 pon
tos.

20 Lugar: _ Fac. de Direito �om 8 pontos
30 Lugar: _ Fac. de Farmodanto com 5 pon-

tos.

CLASSIFICAÇÃO FINAL.
l0 Lugar: Ciências Econômicos com 23 pontos

20 Lugar: _ Fac. de Direito com �4 pontos
30 Lugar: _ Fac. de Formodonto com 9 pontds

. Anormalidades: A Faculdade de Medi!=ina ape-

sar C2 estar inscrita poro o Regato, deixou de to­

mar pc,tc, por não conseguir borcos paro os suas

Quarniçõcs.
CAMPEONATO DE FyTEBOl

Jogo: _ Ciências Eonàmícos x Direito

Dota: - 21-10-1961
Local: _ Estádio do Figueirense F. C.
Arbitro: - Silvono Dias
Contagem: - C. Econômicos 5 x O

Eauipes: - C. Econômicas: Leio, (Domi,) Mar-

reco, 'Fausto Nilton, João Paulo, 'Veloso, Aníbal,
CovoJlozzi, Valéria (Hugo), Alcides, ·MOuro.

Direito: Pedrinho, (Brado), Sergio, Riggeto, Glau

Co, A,lindo, JJ. Mauricio, Alberto, Delfim, .Odeír,
Walter, Djalma ..

Jego: - Formodanto )( Medlclna
Doto: _ 21-10-1961
Local: - Estádío do Figueirense F_ C.
Arbitro: - Silvano Dias
Contagem: _ Formodonto 7 x O
EquipcS\ _ Farmod�o: - Joõo Pio, Becker,

Elias, Bocing, Jasé, Ool'margo, Aristeu, Klein,
Jogo: - Direito x Medicina
Doto: - 28-10-1961

local: - Estádio do Figueirense F. C.
Arbitro: - Júlio Mouro Camargo
Contagem: - Dir.eito 4 x 2
Equiocs: - C1ireito: - Rlggeto, Arlindo, Sergio,

. Alberto, Glauco, Walter, Odeir, Delfim, JJ. Mauri­
cio, Djalma, BredO.

Medír:ina: - Carlos Alberto, Leopardo,' Edi­
son, Ml.lrilo, Ivoni, Saulo, Peter, (Rene), R�inold.o,
tJdlton, Borini, (Abelardo), Dalmar, '�do).

Jogo: - Ci�ncios Econômicas J( Farmodonto
Doto: - 28-10-1961

Local: - Estódio do FiguelremlL F. C.
A� - denedito Oliveira

�l:�'·�·��l�:��:�q ,:��
..

�.1I���:=��
.

.

�'

O�pani�ilrSo dlll
Ca'en���io d;�H

'

OcU Varella. P"'�'d�nt�

da FAC" já regressou de­

.romvmc e ainda esta se­

mana rC'l'll,<t a. (":-A\�ira

encrun e f::lhda ]1o"n. numn

mesa. redonda. trutar de

próxímo c�lendh.rl�, da

FAC, pols, segundo o Pre­

sidente, oesete todo :-\0010

e coreborucêo dos crontstna

esportivos do Estado,

SAú PAULO, 10 (V. A.)
- Contrariando a deci­
são tomada anue-ontem
pr-lua Interessados, a lu-

tos
3° Lugar: - Fac. de Direito com 10 tentos.
40 Lugar: - FClcufdode de Medicino com 11

tc"tos

Rozendo Uma­
Será Contralado
Pelo Ctnlralado
A reportagem cst.cve em

palestra eom o sr. Zllton

8aibro,Presldent.e ro Bo­

cai1!va E . .c., que' . d.ecla­
rou que as atividades do

grêmio que se preside se

reawnJ"'"io em aUetismo e

principalmente futebol de
salão, Declarou, ta.mbém.
que estão em entendlmm­
tos para uma eXiblçáo do
Amêrlca F. C., campeâo
de futebol de salão da

Ouanabara, em nossa Ca­

pital. Outrossim, está o

Bocaluva interessado em

contratar Rozendo Lima,
ex tecnlco da seleção da
Capital nos Jogos Abertos
para dirigir o conjunto bl­

campeio do Estado, estan­
do mesmo e grêmio da
Marinha disposto a remu­

nerar· devidamente o trei­

�.ador.
-xx-

no��: :om�:C!�:I�ed:
Paulo Machndo reune-se

hoje, a di'"etrln da Associ­
ação dos C"onlstas EsportI­
vos de Santa Catarina,

'mérica
pr"'e"IIp.
Séde .pr���

_xx_
o PODular clube varZPR­

no América Que já possue
UJlJ "timo estádio no bair­
ro de Barrel"os, vem de
entrar em • entendimentos
com o proorlt'f,arlo de um

prNllo na E.�trRdQ. Oe'"9.l,
afim de adnult1-lo em ca­

meter &!ftn1Uvo, onde

!pM9is6l11amente � cl;ube
rubro vem reall2Rndo fes­

tas, banes e reuniões en­

t,re os a.uoclados. A repor­
tagem tem acompanhado
com froquênela. 08 clubes
\'arzfla.n08 e poude consta­
ta" que realmente o Amé­

rica, de Barreiros, possuI
ótimo patrlm�nlo I' orga­
mzaç5.�.

REDATOR:,

PIDRO PAULO MACHADO

REDATORES-AUXILIARES,

MAURY BORGES, RUI LOBO E

GILBERTO NAHAS

COLABORADORES: DIVERSOS

------------------

o contrato do atacaI).ie
Júqulnha com o Paula R'l­

mos expirou em meados de
dezembro.. Até o momento
não houve cnt('ndimenln$
entre as partes mteress-i­
das para que o atacante
renove o seu contrato. Em

contacto ('0111 a reportagem
Jóqtunb-i teve a oport.unl­
dnde de afirmar que não

pretende continuar [ognn-
no do, porém se resolver ao

campeonato foi o altjn- contrário deverá per-mane­
mento definitivo do turno cor no tricolor da "estrela

solitária".

da Pederaçâo Paulista de
Pugtllsmc, de representan­
tes das nrmes patroclna­
deras e TV e de diretores

Ontem, às 10 e 30, o sr.

Nelson RUfSO. ,'le-preSI­
dente da entidade paulis­
ta. ciente dos \ a�onteci­
mentos, telefonou a sr.

Pedro Pessoa. um dos dl-

retores da Oencrnl Motors
expondo-lhe II impurtân-

Campeonato .

Verzeano
A única novidade

final dos clubes, Expresso
Florianôpolis e Bola de
FogO. América. Internacio­
nal e Saldanh:-t j:1 estão
ela.istticados. Resta uma.

vav.-a que seL'á di�putnda
entre os clubes Flamengo
de Capoeiras e Monte aes­

telo do Estreito, Já oue ter­
minaram o CErtame em

igualdade de condiçõe's ..

Falando à reportagem, o

responsável pelo campeona­
to. o desportista Arnaldo
Fullman, disse que espera
contar com bons arbitras
para o turno final, inclusi­
ve ImaJorando a taxa de
arbitragem, bem como a­

firmou que os clubes da
divisão clê àsplrantes Que
se encontram' em Igualda­
de de condições, dlsp\1Jtarão
uma partida para se co­

nhecer o vice-campeão, já
que o título ficou com o

Amêr1ca F. C:' de Barreiros
e se acham empatados
Flamengo, InternacIonal e

Saldanha.

da e a slgnlficnnão do

�• ......_.....

ConvocaçãO.para o mundial será 19 de março• I
da COnfederação BrasUelr:1.

DIA 19 A CONVOCAÇAO São Paulo" passará por Ii- e pauu.tas' terá duração Hilton GosUng e o sr. Mo- requisitados para a dIsputa centraeão dos braslle
de Desportos e membros gelra alteração em seu re- mala curta. Zf'.j:i; di Gltn'glo VIsitaram da Copa do Mundo de 62.
da sua COmissão 'récntc-c

A convocação dos joga- guIamento. O apêlo da a cIdade de Nova Friburgo, Após, Os dois esportistas
Ficou determinado que a

dores está prevista para o CBO aos clubes paulistas VISITA 'A !:'lOVA -. inspecionando as Instala-
apresentação dos [ogadore- dia 19 de março. E para e cariocas foi aceito e des- FRIBURGO ções que rcram cedidas à rumarão para Campos de
aos jogos da Copa do Mun-

que tal seja pesaivel a ta forma o tradtctonat cer- CBD para concentração dos Jorclao. Informa-se que as

��atodee.!2 s�:: ::D"��a�:;' dãsputa do vromcío Rlo- tame entre clubes cariocas RIO, 10 (V.. A,) - O dr. playerp .brusüetros a serem preferências pam .
a con-

!TlVID:6DfS DA F.C.D.U. EM 1961 D!)'Rel1Jt�río l.�iesenl3do Pelo Diretor
T " E rI's1 W ldi Mafra Ccntcgem: - 1 x 1

ecmco soo I a a Ir. Equipes: - Ctênctcs Econômicos: Dcmi, Mo�-
O : � 30-4-1961 - teca, Vêtczo, Alcides, Voleno, Joõo Paulo, Caril-

loot;, .

_ Out-RiggCf o 2 remos c/timonei- nhos, Fausto Nilton, Antbot, Ugo, Vefozzo II.
creo: / Fo. de Fcrmodonto: _ Joõo Pio, Becker, Elias,

Philippi, Jorge, Lotaria Morel!i, Dall'Magro (A-
rlsteu). Klein (Feries}, Rolando ..

jogo' - Ciências Econômicos x Mzdicino
Dota: - 5-11-1961

Haverá mesmo alufa dia 18 Jofre x
Caldwe!l.

Local: - Estádio cio Figueirense F. C.
•

Arbit to: - Zenon Korenowski
Contagem: --: Ciências Econômicos 1 x O
Equipes:. - C. Econômicos: - Lelc, Vellcso,

Velloso I I, Fausto 'Nílton, Anlbol, Joõo Paulo; Carti­
nhas, Nelson, Hugo, Alcides, Valeria.

Jego: - Farmodonto )( Direito

D .... to: - 5-11-1961
l('�'l,: _ Estádio do Figueirense F. C.
Arbitro: - Júlio Moura Comorgo
CnntCClem: - Farmodonto 3 x 1

el"'uiQes: - Formodonto - João Pio, Lotaria,
Flies, Jnr�� M .... · .,lli. Aristeu, Ç)all'�agro, KleLn,
Farias 8"lfir Rt"lrndo.

Diretor: '_ 8reda, S�r�io, Reggeto� Walter,
'Paloschi, Delfin, JJ. MaUriCIO,

."
..

,An"rM�'idode: _ o Eouioe de DITe'to, iniCIOU

o ir;-do cO')rn c;ete ele,.....zntcs, sendo que no etal")a cor:'
plementar nóo voltou o c('mpo. temio·o seu Çap�­
tôo cemunicodo o decisõo OI") arbitro do encontro.

Observaçõo: Com os resultados ocí�a relo­

cinn("lck-..s, o campeonato de futebol, terminou :�­
potodo", entre os Faculdades de C,iências Econom1r

cos e Farmodonto, havendo neceSSidade de um en­

contro entr� 'os mesmos, de acôrdo com o regula­
mento. nfim de apurar o carr,peõo.
DECISÃO FINAL

JOQo: _ C. Econômicos x Farmodonto

����== -=- 1 �Sk�-196�foúsmfletaiçhrdlhlmbfpgb
Local: ..:...- �stódio do Figueirense F, C.

Arbitro: _ Gilberto Nohos
Centooem: _ C. Econômicos 5 x 1

Eodil"'es: _ C. Econômicas: - LE!Io, Marreco,
Fausto Nilton, Alcides, Mauro, Valeria, Vaval.laz- - - - �-

zi Morcio, Anibal, Joõo PClulQ (Carlinhos), Jaco. A AaSC'

FQrm�donto: _ Joõo Pio, Lotarici, Elias, Jorge,
MOfelO Adoteu. f"rll'muq·o. Kle;n, Rolondo; Fo-

Reuoe-,Ce Uole'rias. Hélil) Pint1· (g."lfir), (Becker). P
CLASSIFICAÇÃO GeRAL POR PONTOS PERDIDOS.

10 Lugar: _. Ci-ªncias Econômicas com 1 pon­
to perdido

2° Lugar: _ Fcrmodonto com 3 pontos perdi-
dos •

3° Luga:r - Fac. de direito com 4 pontos per-
didos

'

40 Lugar: - Fac. de Medicina com 6 pontos
r-er�·I'.,s.
pr-:jfJrlr")AIS ARTILHEIROS

1° Lugar: - Doll'Magrq (farmodonta) com 5
tento<:

2° Lugo!": _ Valerio (Ci�ncias etonômicos)
com 3 tentos.

.

30 Lugar: - Cavollazzi, Jacó, Joõo Paulo
(ciências econômic's); Sergio (direito), e Jorge (for
mndonto2., tode!: cC'm 2 tentos.

ATAQUE MAIS POSITIVO
1 ° Lugar: - Faculdade de Formodonto com

12 tentos
.

2° lUQar: - F ...c. de Ciôncil')s Ec ....nômicos com
11 tent ....s (venceu Medicino oor 1 x O)

3° Lugar: - Faculdade' de Direito com 5 ten�
tos

LI) Lugar: - 'Faculdade de Medicino com "2
tentos,

I DEFESA MENOS VASADA
10.Lugor· - Fac. de Ciências Econômicas com

.2 tentos
2° Lugar: - Fac. de Farmodonto com 7 ten�

da nevoe.anão das amtsso­
ras do Estado de Silo Pau­

ta entre o oresnerro Edetlo.
Jofre c o Irlandês Johu-

ny catdwu realizar-se-á '0 ACâRDO
a 18 do corrente. no Gtná
!rio do Iplrapuera.
A deliberação roi positi­

vada ontem, as 14 hs, na

reunião entre os promoto­
res da luta, após lima fir­

ma desta Capital concor­

dar em perfazer a Quantia
neceseérie '[para direitos

de divulgação em TV.
Os contratos da Iute se­

rão assinados amanpã, ao

meio dia. no Quarto andar
do edtriolo dOR "rnartos

Assochidos':, na pr:3Rença
dos 'promotores, e diretoria

'; :',precndlmf'nto, mor­

mente cuendo a h.ta. pelas

do liberatório. numa

elida de reconbecrm
dos diretores nos ser

prestados ao clube,
jog'ador

x x x

O atacante Lomeyer,
atuava no Guarani e

x x foi transrertdo para o

de�en����a���:l�n'do q�� ���'�;('�(��li���!:;�.IL���O
tiHleo na temporada llas- lc.nCl' um!:; no OIl\W bl
soda. *pol� de lon�a au-

no POl"."I�\dla-8e Im
�êncin de nossos grlllllndo.� sibiliLado (I" tl'cin:ll".
de ....erá dclxlll' o tricolor ou

vi�ta di�so Lomeyer
cnl3� abandonar o fuLe�ol b&m dcvrrú tel' :-;('1I
proflsslonnl. E' que o 10- colorado à "encla pois
vem e futuroso atacante -

poderá obedt'cer oll trE'
não pode treinar nos dias

mentos da cquipc porde semana por ser fundo-
funcionário.

J'li\�I" rle lima rirma co­

mercial em nossa capilal.
Desta fórma. como não há

maneira de conciliar in­

t.eresses do clube e do .io­
!radar 9 provável que Airton
tenha seu passe em mão,>,
premIando assim o clube

ao SCI1 jogador que se por­
tou de maneira elogiável
durante a temporada deJll.

x x x

Outro jogador que poderá
ser dl;;pensado pelo Clube
Atlético Catarlnense é Cé­
sar ,quarto zagueiro de
bons recursos técnicos, mas

, '''''!Inflá o' PróQrama da Seleeão
RIO. lO (v. A.) ...... Por será a concentração em

entre rumores velados de Palnelras, de 20 de março
uma \)()�..�ível transferêncIa até a data do primeiro jô­
da cor."p.�tr3,..io dos .io!!:!._ r;ó.·8o 11 de abrll, contra o

d(lre� brasil"i"os. no Chile, UruguaI. Segulr-sc-lo trcs

de Vina dc-l ".r�r para Afri- periodos de concentração,
('a, oue vf>lt'ulnlnos com as caela {llIal numa localidade,
devidas rcservas. e os re- ..:... talvez Campos de Jor­

sultados das v;�itas de Ins_' dão. Serrn. Negra e Fri­

peca0 mw o mfclico da equl- burgo - e tôdas interca­

pe brasile!ra fê?. às locali- lando com os jogos Intcr­

dades oferecidas à CBD pa- nacionais em vIsta, contra

ra o :periodo de preparaçiio n Polônia (em estudos), a

do sp1er:ionadn brasileiro, a 1 ge 21 de abrll; exibições
Cnmi<>'lão Tficnica da CBO em Lima e Guaiaquil, a 25

reuni1·-.�e-{� na próxima e 29 de abl'U, e País de Ga­
st>xta-fpira. ouando deve1·ó. les, a 13 c 17 de maio.

apre!"I>ntal' o pro'Crama 4�-- _

COnln1pto de treinamento Ga�né'e node nl'!$$;a dC:'lipe para o

��;;:.eonato Mundial. no Internacional
QUA'T'RO F,TAPAS - o

di, Ü(ls!il1g deve ter vlsit.l­
do ont.em Campo$! de Jor­
diio. n3.o:a onde seguin pela
mnnhõi via São Pa.ulo. a�

eomoanluldo do sunerin­
teudplltc da entidade. !:r.
M07.art _ o que, de resto,
torna

•

curiosa a. insneção.
Na próxima Ilext.a·felra. o

dr. G()�!inlt e o técnico AI­
moré Mor('lr� apresenta.rão
os �cus rolatórlos P. será,
ent:l.o, p.la.boradô todo o

n�"''''l"lOt>"Ia T)""!'f"IarIlU"'10 do
oll::t.dro brnsileiro. Este tra­
balho cOl1sistir:i de quatro
et:;pas, a primeira d,n quais

o arqueiro Oatnéte
cstnvil com contrato
minado com o Guara.ny, de
Bagé .c que rtJ.nha P8.l>SC li­
vre vem de acertar () seu

Ingres.'>O no Internacional
de Pôrto Alegre, asslnll.n­
do contrato por dois anos,
recf'hendo a título de luvas
cr 200.000,00 ocm salário
mensal de 20 mil cruzeiro!;.

Portanto, Oalnéta terá a

oportunidade de jogar con­
trn. 0/1 clube. catarlnenses
no próximo certame inter

clubes do Sul do �Ilis, mar.­
cad') pora o diiL 2R cIp ja-
1\('lro.

•

o treinador Sylvlo P

apont{lu o nome de E

atuaImeIlte pertencendo
equipe. do Ponte Préta
segunda diVisão de pro
sionals.
Cnso Esnel consiga ê

nos treinamentos pod
ser o primeiro catarlne
a. vestil' "a camisa do spl
cionado do Brasil.

o treinador Lourival
renz! nascido na cldad
de Joinville, mas radica
a alguns anos na Guan
bara, e;,te';!> cm nossa {'ti

pital revendo amigos e fll
miljares. Na oportunlda
o--'conhecido treinador te
a possibilidade de conve
sar com os homens q
militam na imprensn, r

veIa.ndo faLos c eSllecl:ll
mcnte falando sôbre a su

vida como trl'inadQr d
futebol.

(l América, até o próxlm
dia. 1&, porém. já se desligo
anteCipadamente do cargo
o- popUlar Mn.rlposa, rt'-'

gressou ao Rio de Jane!·
1"0 na mnnhil c!(' .q('j:!;undal
feira.
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30.000 dólares, que corres-
1.�mdem, por flpt"Oxl.ma­
cão. ao preço dos direitos

de retransmissão da luta

em I"vh't'O-tape1
tempos. ,

Após receber a acures-
cêncta ceoutros plreto-
rcs da O. M. e unte a pre- 08

mênctn de tempo, o diri-
. ACQNTF.CIMt.:NTOS

gente encarregou o SI".

Mauricio Blmã.ó, do
.

De­

lxlI'l1amenLO de eromocac
de Venda)! ele ser o Intér­

prete veiba! du decisão

daquela firma em acorrer

com a quantia de R SOO

dólares como parte IIHe­

ressaca no patrocinlo da

'-":.:J�1I1gaçã'o "telev1sppnnda.
Com aquela tmportuu-

por J:U'k sotonos sornou

1 - Com as dtrtcutôa­

ces QUe aurgtram para a

reallzac;ão do combate: o

presidente da FPP fize­

ra untonlem uma euve. no
sentido fie QUc· o promo­
tor voltasse atrás em. «ua

uoctsê.o de n")g�cssar a
I

Londres, sem realizar a

lute. parn tanto enviara

carta, pedindo o prazo de

72 horas, nüm de que pu­

de!'!lle1 merttante novas

compromlss() ·verbal assu­

mldo pela Associação nas

"Emlsora do atado óe

s:io Paul'J.
2 - De poses do carta,

f) promotor britânico

declnrou que até ali cum­

pria tudo o que p!"Jmelera
ás pessoas Interes.�adas na

realização do combat�.
Entretanto, não quis dar

(IUQlquer declaração no

Internacional S x Exp .. Florianópolis 1
o a\v!-·l'ubro chegou

O Internacional F. C., do mente aos 5xl. Edson

Estrelt-o, mio encontl'ou d·- ILlo) 2 e Vania ·marcaram

f\culdacl<'f; em abaLeI' seu pala ol'! "encedorcs. Boa

adversário por 5xl, na tar·· l\l"bitl":tgem de EudlÍ.(·io SH­

va. Formou o vencedor

etllll Wilson: PÔ1'CO, Arilto�

e Marrel�o: CJ.ureru e B�­

tinha: Lio Hamilton, Vânio

João e Edmn. Na prelimi­
nar: vitória do Intel'llacio­

nul por !)x1. galO; de tD�­

(.0 '31 Alt'PU 12) Caju I:ll

f' 7.iUon. Pe>!·rr,ita arbit!'a-

1':1'111 do ]l'11m!;1l· nC'to.

de de dnminf!;o, cm prosse­

�t1:1imento ao certame var·

zeano. Apesar do grnnd·c
espírito de luta dos rapa­

zes do Expresso, o Inter­

nMional foi mais técnico

e nlC'dianle algumas Ins­

lrtJt'ó('S no tr:lnscbrrCl· dr)

('nC�lJLl11 minh;lradas Iwlr)
t,�('nlro Iol:mc\o nndlfgm,s.

ROCAMARANHA
Acabo de lêr o primeir" livro de Almiro Caldeira,

, intitulado "Rocomoronho", um. dos últimos lonc;')­

mentos do Editora Globo
A novélo canlo uma hislório de omor singelo e trtS

111, envolvendo persona�cns que �� (�·Ioccm do'>

/'.corc<; raro o Ilho do Desterro, ein 1748.

O nulnr, 00 conhecer há alguns anos, crI") COl1asvl­

ciro';, Llul0 pobre velhinl1a dc.>nl� c o."'J,hso de

P,;rlllgal, achou in<,piratóO paro c�ct(�vcr.9 r'1niam:"r

Cnnfcsso que gostei do livlo.

Tnnto assim que o recomendo 005 que oprecicm a

'('dum
F " recomendo com sotisfocão e alegria.
Trolo .. se de um trabalho excelente e aue muito el€­

vo o cultura do gente florion6poHtono.
O meu omiQn Almiro está de porobens
A nosSO cidodz tombem.

\ ACY CABRAL TEIVE

tr:" W'

�(, PREVIDENCIA
SOCIAL 'l�

C'" a.c-c.n. &vtt.r_L::J

ATENCÃO SR. COMERCIANTE. ..'

Diz o Rec.ulom,nto Gerol da Prevl�enclo 50-

doi Decreto 48.959-A, de 19.9.60, que �oda a em-

prê�o compreendido no r;:,gime do ,refenda ��;t�!��
menta ê obrigada o f072r suo matriculo no

to ou Institutos o que estiver vinculado Dor SU? ou

suas otividade�, no praza máximo de 30
.

{tnnta}

dias contode' do início do atividade. O Instituto ou

Instituto<; O que se vincular o emprêso. fo.rl)Ccer-lhe·
ôo ume vez ror eln CU(T""")ridos os o�rtQocões �sta­

belccicJCls no Requlomento, um "cert,ficodo de. n1r]­

trkulos" (orls. 31 e 34 do RGPSl. Estando, po,<;, se

aproximando O pratO do renovaçõo de potente�,
lembramos qu� nenhum estabelecimento como-c 1-

oi ou ele qualquer outra natureza poderá ter renO­

vado o suo licenco ou 61vará de fundonomentn se'll

o opresenfoçóo da prova de quitação com o Previ­

dê'ncio Social. O r::!ferido prazo de renovoçõo ex

pira no dio 28 de fevereiro próximo. A fim de evi­

tar acumulo de serviço, devem os snrs. c;omerci�n­
tes procurar, no. Capital o Delegacia e no lnt�nor

os Agêntes, Correspondentes ou Fiscoi'i., do I.A

P.c. e pedir a "Certidão Negativa de Débito", cu­

jo fornecimento ::! fei·to mediante requerimento e o

pagamento da t;xo de Cr$ 50,00.
Aproveitamos· o ensejC' poro transcrever o que

diz n olitqo 5.° do Lei n.o 3.593, de 27 de julho de

1959: -Art. 5.° _ A licença anual Doro funcio­

nam.:<nl0 c o pagamento dos subvenções pelo Uniõo

pelos Estados e Municípios, o quaisquer emprêsas
vinculadas á previdencio social só serõo concedi­
das mesmos com os instituições de previdenc:io soci­

pois m�dionte opresentocõo de prova de quitaçco
dos mesmos com os instituições de pridência soei·

01, ressalvados os ocôrdos previstos em leis, decre­

tos e porta rios
O Rf'gutomento Geral da Põevidênià Social

reforçando o Lei 3.593, diz em seu artigo 254:" a

Jii.cnça anual paro o exercido de atividade só po­

derá sef concedido, pelos repartiçóos federais, 0<;

cmprêsos ccprecndidos no regime da rrcvidencior
social, nledianl".3 a exibit;õo do "cedificado de

malriculo" é rois condição essencial paro obtenção
cu\ada." _ A apresentação dêsse "certificado de

matrícua" é pois condição essencial paro obtençõo
do lieenÇ"a nnuol dI! fundanomento expedido pelos
AI fândt'qas.

mentes que tentaram fu­

gir ao cumprimento v"t�­

bnl, assumido cm nOVI:'Ill­

nro. Nn ccestêo. manteve

e no filme propósito de

embnh"nr. levando consi­

go o pugilista irlandês. tec­

nlro e demnts <,ompften!{'s
de sua .comtt.lva. ,�,e>udo
quI' a c]('r]:n1o Unha "cn­

·mter !rrV<111:'l.V(,I".

3 _ O promotor dcere­

rou também que nzcra

varias d('.�prsas, tncrustve

r-cm a conrcccãc de CfU·­

tezes I ("(:'!"ca ele 50.1100 c

ucs talões ele> Ingresso. n­

lém d(' outras drc·or:·('I1tes

da cstridn de> sua comitiva.
4 - Ate cutüo. pnrceta­

demente. a Importánr'In de

40.000 dólarrs Illproxlma­
damentt' I para vincln (LJ�

tlll'E'jLos <1',' dlV!lI�:t(': ·1· ha­

via sido t-olwrt.f) por al{<tI­
mas elllls:<!oras dn Cidade,

sem COmplf'lllf'ntar todavia

o real'nentf' e>stipulnd'J. Por

rlecorrênria de outrns en­

tendllll{'nto�, visando n to­

taliZll.(ão tIa fjtlantia. o

lll·OIllO!')!" lnv:li's ::\1\\):1; C.1m

Il \.�LipuJar:i.n {It· um pj"a�o.
nlltlo (J qual "nada lllnis o

del1lcverl�\ d,' {t

Inglalena".

O.'{ ingl'e<;sos par'a a "/t.a

serâo Vf'llrUt:I:J1 npena� no

Ginásio do Ibirapucl"U. a

partir de depois de ama­

nhã, pela manhã. Srrao

levados aÇl lbirapuera. :l­

!ll:1.l!h:1 .cIP 1l1.111hll pl'l<I 'Ir
I �,1I) i..:a (j0l· {!:t lu I "

cherelsn _O

"".n''"',,ão, filma.; Odorico Durie'Jx, orador dos Econo­
mistas de 61'''da� Universidade derS. C.

Instrui-te para .que a Lodo memento por aquê- agricultura deve ser etc- sentido de sua. emanc1pa�

posas anelar por teu'> pas- Ias Que mais devertum de- v"rlO: 'l.0 mesmo nível de cão.

sos na vida c transmita a fende-Ia c Honrá-la? On eessnvctvimen

.

A prImeira. turma. de

teus '-i1hos, a inslru(:ilO, <1(' a ordem politica é nu- Lú.u, l-.orqu(' nmtms fie com- formandos da. Faculdade

que é (lote. que. nfio SI.' posta ao povo II. rorcn de pl('trtm de Clénrlas Eeonômlc8.8 da.

.Il":lSÜ1., direto .que nfto se tiníonetaa e tníucõcs ner-
Unlvr-ri'lidade de Santa Ca..

perde r- lihrrdlldc que nau udúrtus do motnonto'' On- A economia brasileira mrma, têm eOMClência de

so limita (Cut'iho NI'to l. de ns nssembtétas pa-ta- anda de muretas. 'rodes os sua missão e de seu dever,

mundo c�l.á inquír-to e montru-es agem em nome, esforços devem ser eoruu- temos a fôrça de vontade

dividido, na rnenx se cn- da nação, mas defenden., gndos no scnueo de ser Que nos conduzirá ao exlto.

O técnico Fl"I�z.considera tl"P;{Ilham. as nacões pro- de Intorêsses de minorias estabelecido o seu equlli- Senhor Diretor, nossos

que o pug·ilbta brasileiro curam seu desuno. a fa- <,spúrias ou de grupos ar brio. O primeiro rnovnuen- proresores. nós moldastes '1

esta (,tn perfeitas. condi- mnín serro o individuo pútrtdai-ías, quase sempre to deve ser para a restnot- espírito desta turma para

cõcs físicas e técnicas. unto sente métlo.' contra êse mesmo povo? uaecêo da moeda. o trabalho feeundo e ..ea-

a vencer o pugâüstn trtnn- É o impacto de Ideias Que a ordem consütuida Urge reeteboíecer o equí üzador. COnlungates ccnos

dós Johnny Cal::lwell. cnrn- novas com as vemes. 011- reconheça as contr-adi- líbrtn orcementarto redu- co o sacrifício d'l cada dia

peão mundial da Vf'I'S:10 dc o P -csontc trrtcutcto. cões Internas em que vlve- zmdo-se a despesa !lública e a vós devemos a. têmpe­

com as ücôes do passado, mos, que não legalb.e a no mlnlmo e edbrando-sr ra Que nos guiará. tríun-

)ll"{lI"um .';(llldlfirnr o fu- .op!'e,�são (I"'�netniell, que (I (,"·ce-'l(l em fOrma de> ilT' fnnt.es para.· o futuro. A

tm.(J. ond" o hUlll:lllO se.in. 1ll0di!l"C a. roll"ão dns f.'las- 1):)<los. O ('quilibi."i.o \'\'). f'smente que vós lançastes,

ma\.� hUlIlnl),).
-

.

ses. Se UlUá clu;.;se tenl di- EsmlcC" devI.' �N· l'fetua(l(' caiu Pln terra fêrtil -e pÓ.

pa� éca:a��etl�i=��cd�ni���nc�= ��� oa t:���:r���r� }�;:= :.�:\e��t;�OI;�rd:flaç���c;���: �:�: ��t:�d���:�n��t1-
celeraçfi.o do progresso ter- balho é um crc\lital pre- 'fe't')$ s�o mais perturua- A vós nosso mestres e à

nico. com a rl"es('nte atua- pondNante.,.'" cl.ore.� r'le Oli da p�óprJa in- nossa querida faculdade, o

ção do,homem sóhrl' n nu- E ouem exuce�á �sta f'1�ão. Na nlulll fa'lC do último adeus, não um a·

ture?A função c·oncilia'lora? prlh, .", ·al'rlcultura preci:;:}, deus definitivo. pois es·

O acúmulo e a 'c.\i;'C'l"sl. Aí estará prc5ente o eco- �er 1)Il·tJcIJurmenle favo- tarei:; sempre presente em

fleal,'lio das I'iquc?as, j.(,!1' nomil:ta. com a. reSponill'\ fcddu, criando-se m('�os nossOS coracõcs e o SUCf''''l

como roIOr:"u.io n mrrlit"J- biliduc\e de reso"\vel' os pro- ·a· &. a fuga da nopUlaçiio ql\(' obtlverlJlOS, na luta pe

eação rúpida elas (";irnl\1- blemas que a: nação 1�1f. '·ur'!.l, para o mito da cidn- Ia vida gra�de parcela vos

rns gociai:; e SIHt comple- eonfiar,' de gronde. A evolução da· .Jlerten�e.
xldade :;elllp!"f' maior, '1U-' Cqmpete ·estarl):los tecni· eonJun',ura econôm!ea de-

mentando OS problemas camenLe prepurndos. Nes- ve ser ncompanhada, no-· L������,r ���:;SS�:t�;:�;�7
;����i�:���e.��e defrontam as ��r!};�lt:el�'!. á�.�::":i:sn;;�� :;.��'�Z�H���ve��:e e�clO�e:��= ao termino do curso, qul-

ii: o cn.scimcnto del1l')- blemas estão a exigir so- Ili..mi("":-n atravl", de fases �e����,p���arfÔ���a e�;�:�
�::!;�:��o ��:������ Q�� :�:��� ����Cín�:��1VOl:�� ;�o.p�r·�:;��:�,e n: de�:::; fiel da admiração e respei-

contribui ,gualment� pu- bases favoráveis para o de HaJ,erler,· é a slt\la�i'io :Ci:'ll;ôs�:d��ms�s o :ra:
rn lUodifit'ar o Cíluilibno prúprio país. na qual o volume de can-

elas flirr:lfl. aSi-:lm rtlmo a� Em que consbtir:í n. nos_ !'\Imo cu dr ]Jrodu�ão por �:lí:�st�:, �l:;:S
o asa:!:�

1)l'1 . .'�PI'I.llvns lulu ,I.; (Lu, 1<1\ alul\Ção? h,rilYidno, r o número dI:'
siões Homem de trabalho I:'

,I;\.� �1:;II�:Z:�� ��l��;';�;.o XX. I<UIJ�d�:�n���i���n��aiSe�� �;;�;���(��S n�l:����llpe;n�a� cultura avançada, represen

é um Ullllldo srlll l'lnl-itir-i- I!bPrtú-lo da opressâo de l' :e'ldo recursos sem uti-. ��:t�e 1�����:lOF��U;;:::!�té­
dn<lf' nu (Jua.l ('ada 'wo- ",utros paises, elU dar ae 1 �açâo c po.rtlcularmente Senhor Aderbal Ramos

�11;��:(lp��;;:�ml�ad:OIl�:�r��I�� �����l'�·e�tâ��ci. �:�:Cdi�e�� �il:L�II��E.��r� ne;:;����a�� dn Silva, a V. Excta, nossas

da �!J!lI<;õ.o. aling,,11l ''KIQS U (lxploraçfl.o d� seu tra.- p�10 cC;1trário, é o aument'J ���:;:ianie�I�:,�a;�tria�àmo
O\P��'���raeâo do plúgref'- ���h�� ���1d���:�)j'�::�1��;' �·�l1,�I��(I!��n��ú�:�1 d�u:�� homem, público, tendes

so Ikcn\('O cstá u(:ompa- de vida c rle'p"O!.lTes�o. p:-c�:adrs e na qpal nfl. exls :!��SO p:S��:l�U:O:���:�:��
;ll::�ll�:l t�!z�n:'::���� �e;';;��I'I;;�S: sr� l"�'���el�t:�o,h��ll�:n� _:()e\'�

l; nt :;�ul'sa·�IC:::�pr���!�: Uma vida marcada de tra·

f"l.�?> mn a me�;�",t ':hu."!:J ,,:-,. (·;;,i>lem oU npCllas '"1-
baJho fecundo e re�l1<:ador

'"'� d(' tl'jal' .� 1.;:.'('1".' ol\'�' - ·Pl nt 11. utn hú:ne!'o 'mü ��:���:t�1�1���:f��:�;i�O� s��:
ln 1,1; ,i)

li llnngem personificada
tl01 ide:1.is de nos,a terra,

Dando à turuia o vosso

n'lme, e,tamo'3 homena.­

gemdo Santa Catariaa, re-

EDER TRErNOU
NORMAI.MENTE

Ede" Jofre treinou nor­

mallnente durante o dia

de ontem. Pela manhã rea­

usou "footing" de aproxi­
mudamente 40 minutos, c

fi tarde, na Academia Bra­

sjlf'irfl. de Pugtllsmn prnti­
cou luvas,

..
corda e :'pur'l1\­

une-oan'', durante hora e

meta.

européia.

(·AU)\\'F.I,L
'1',\!\IIJF.i\-I TREINOU

Johnny Caldwell compa­
receu ontem à tarde ao

ginasta Wilson. Russo. loca­

lI:.Ia(\o na Rua da Conso­
l:fI;no. ASgistido. por seu::

têcnÍ1:os,· Sammy Dggh",rLY
.e Danny HOJlnnd,"o pHr:ili.�
ta irlnndés não só elllpre­
gou, a fundo no tz'eülo de

ontem r01110 o
.

fizera nas

uut,as vezes.

Movill1entou�lie durnnj,e

apro:':illlaelameúte 30 ml­

l1l,tos e limitou-,�e apenas
li manter sua forma fi,,:('.!I

Na s('gunda-feira Johnn

Calõwrll deverá iniciar

treinamentos de luvas, vi­

.�nndo com iS1)o ganhar
.malol· v,C'lorirlailr-

o MágiCO Qlle Maravilhou as Platéias
de Três (onlinenl�s Dará Espetáculos

EspeciaiS em Flor!anópolis
,�,·,rh".J.�, (1111' 1.f'nl .�II:'1.:' l':li�

""'� (·Iwl'ava<lrtll ll··ot'undn"­
_
111('1111' �t.bl"f' (l di'srllvolvl

n:.s.\ ��:s':!!i�r·�nl'r Jofre e John Cf\lcI·

w,-II I"rr.f'ht'l'f(�). (.ada \UI";, rOHfI(()OIl�1[()'��lfll,'!; 11M

� pur ,·enlo d" al"r('I�a(la�

ção brll1:t da lul:l. ou .�e.ia:

CCMUNICAÇAO
ComlJnicOn1ns 005 Snrs. portadores de Cautela do

JUellXU DE PRATA Con. Rodolfo Mochod�. que
(l� j"lll·n110S �,erõo sorleados pela .Loteria Estadual de

!? cio n(', SC'xta feira próximo.
l3iguoçu, 10 de Janeiro de 1961.
Pelo Comissão dEI Finrml""'II

,�����g�i�On��O�Sec:���:t. ��
E:. _---' _"""';"" Valdemiro Sontos _. T'e�oureira

Com parle já da bilhe­

leria pam todu o:; lrc� f'S­

pctanllo� já l'Xl'éll:l.da. no

Tc'fitl"O eh' (',t··v.1lho

nus ,:!�lS 12, 15 do! ('01"-

z'enLe, aIJ!"I\-·;p OllOI·_

tnnidadú pf.l.l"a a n:)S$:\ e­

xi[{cnt.(' pl:1.lrtn aprrdar as

artes dI' '11htcrio e ilL\sio­

nismo de. TUPY, o magico
que mnravlll10tl as [11atela.�
dr trps ('ontin{'n·r� TU!'Y,

d,'poi,; (h, pf'rrOITI"· PI'�ln­

ça ltalia, POltUr:U:tl. Esta­

dos iJnidOs., Alf'manha, <::;in

�apunt, P:t!.'I'S d:1 Am(',l('[t

lI:l Ru!. !l:l.�S,1. {'!lI \'·':a tnt"-

11';e pelO' Contllwnif', por

csLa cicl�df'. R,!l!"\, ai':''''' ',('

apr('sf'l;lt"J" no ),úl?ll,!( .xl-
_.------

gcnte as mais

aquisições das artes m.1fÜ­
·'as e de ilusionismo, aprc­
('iar as belezas da. nossa

Ilha. Assim, esse apreciada
artista dara brilho aos IlC­

us espetacul.Qs para fazê·

lo conesponder á fama de

nossa plateia e ao acata­

mento de nossa gente,
Desta maneira, pois ain

da restam lugares que po­
��� ��M adcjlzlrldos imNH­

a_ente.
estamos in€or·

-madlm \te que a insist.rntes

pc_.uos, TUPY dará espe­

tarulo em matlnêe par:l. as

erianças de nossa Capital.

Il! �'I , t (I I" ·,l! Ii)! I) i PI I ,. "OI 't

nl.
·Uma ten,!c .c,·pê'r3m,:' c., 1111, 'cndo··sf' a.<l rr.u-

paim Úo .. ·ar('s ctu-:g:QU ao agem lIa senli:.1o

e�on(';nistas. ';"r10s �C· (, .. p -c:mento dt> ].ll'fH;-

���i���:eJ:.z�� ��d��Sc���a� (' �: 'l�O;�::d��: � ��=
anseios lL.sto3 e Inldláveh. ':'0 :�:.,rure ficar habi-

No camp:t cu ouraI V3mo );). !3, 1. reduzir !lO mini-

lutar para um YJ:3ior ele- 11'J cs I feitos dessas varla-

vamrnto educadoNl.l dD ('1'"" n,ls organismos Sil-

povo. A imtruc:-J deve �.l'�. ("a!,. 1:' nt'I'('ssldade pre- cias EC'Jllómleas, convlct�

g"atult.n e sóbre a tulela (1) !l'�ll�e '1 crl,acão do Mln1s- de que Honraremos as mal.!'

Estado, consei·vando·se n') ti'rio dn Economia, qUe c!e- nobres tradições de nOSSA.

entanto a Herdade do <'11- veni ter autortdade e Iõrca Jo'acu\qade.
sino partlculllr, .que devrr.i suIlclente par fazer cun�- --------

lHanLi-r-se pór seus prup- pdr suas detennlnaçõe:,;

l"i�o 1l��I�IS�O social, 1mr :��Ul��3s1qe���lôn:l���� :ó��: ADQUIRA PARA \)
uma· lei agrária, pela pár- lit,lca econômica d�ve ser

t.iclpnc;ão elol:! empregados bascflda únieamente na

nos hzel"o� ela emprêsa, e realidade brasileira ,e é

por um .'11alor equllibt·lo convenIente que ,formemos
entre o fator trabalho e o um mercado Ia;.tlno-amerlca
econômico. no. Devemos compreelHl.8r
No campo econômico, quC não podemos competir

consideramos o desenvol- com paises iNdustMawen­

vimento indust.ríai, como te mais avancados, q·Je

meio maiB eficaz de nossa no�sa economia f) diferente RA, 56 20 AND s;.r mI­

emanCipação, não eaque. e que o Brasil pr ...elsa con- FICIO "MARAM" FLORIA.-

cendo, no entanto, que a ju� ar �� 'S f'sforc'.o.�, NóPOLIS.

�--------_ .. -

DEPARUtl:�IFf'l
..

,""! S.!i.fgJ1E PúBLICA
PLArC'�Õí!; n-: r:ll.BMACIA

r,:;:S Wr. •Atll:IRO
modernas

Qun�e ';,'llll""·r ti 0l:1 ln
velha é Hrpullado. ,,"r

pr·ocellgos violl.'nlos r ps

novos prin"r�"J.;,)s inscrlt:Js

por lutes �angr,:,n!li.lI.
O ('npilalismo b\tn�UfS

jjá dClllonst,ou abundan­

tcmel1!O Q\lC a aolcal'ão ti.

erOt10m:1. d:- l'na liberdade

ah.4o!ut:l, rc'vl'rle em· fa­

v:)r dos r,ranc1rs- rfl1llrn.

O� Il,l(11lf'110!-!
O ,'omllnl�mo 1'.4rl'h·'i­

sanl.l'. ('lU'(UlO(lu t\ pr:lj)rir­
dndeparti(·'llllr, despe!" ,'.1-

nanall/lll o indivíduo ... ill1-

bollzando 111('1'0 illl-;Lrll­

'mClÜo mlalt'I·In.l em mâo$

do Esl.acto Todo Podl"·oso.

O E�tado deve I'st.r.r a

�r-!"vi:!o do homem c aão

cs\!l) para s('�·vlr a{Iu{-\"

Segundo Arlst(í1<'Ú, a

sociedade ('Oll.�llt\li o ver­

dadeiro eslndll de /l:1ture-
1.a pum o inúlviduo: c sua.

famosa fórmula: "O ho­
nV'1ll C um animal pollti�
1'0", inspira-sr orctampll·
te na vcrdade sodológlca,
(1\11' proclama o indivíduo
como Incapaz de viveI" i-

solado e ·penUdo.
C:Jmo Thomas Hobbes,

6. - Sábado. (tarde)

admitlmos n existência de
7 - Domingo

diretos nat..uras anLcrores
IS - Sábado (tarde)

;::�:����:�, ���: �::i::�� �: = ��S��:(ta'd')
!JodeJ' que cedemos ao Es-

27 - Sábado (tarde)

\1�c1o, qu<, I.em In!' obrigo-
23 - Domingo

cao nss('gm':t.r nãn só o. nr-

llrm. tn:lS t.ambém ri. libcr-
O plantão noturno será ele t_ \11 p('las farmãc1U

ato.,
Antonio, Noturna, VltoL1a e

(Jae1\> (' a igualdnd� ,_C_"_"'_.I":I_I. _

m:�o n:.��t����l't::.����;.a;_ O plantão diUrno t!omplcn dhlo entre 12 e 12,30 hora será efetuada pelas farmá-

guallo.de e liberdade nUllla �ias Vitôria e Central. �

�����:ds��i��d�n�:°a. d� ES1'F.ÉITO
---�----

sigualdadc :econômica é 7 _ Domingo
gritante? Onde pobres pas· 14 _ Domingo
sam o. mlserávcls }lru:;sp.m . 21 _ Domi.ngo
r, in�igent.c>.<;, roJ)r('�('n- 28 _ Domingo
Lando um prso morto nnr:1.

.
------

a naçãu? Onde não e�i:;te O rilnntão not.1HuO será ete tU1.jf) pelas farmácias do

:1 I�ualuadf' ue o\)ortuni- nens('.

Canto, Indiana e Catorl

daàe,�, estando elo. condl- ..
- --------

��:���I:a ��·O�n:!;:���a �le����ente tabt. Ta núa poà\' 1·;:" :€i" alterada. sem prévIa. autOrização dêste Daparta·

�n��t:���� a!: ��:lSc���: �

tltUlção? De 110SS& pobre:
i)nl.lUtulção ew�.:;valha.d·a.

�������:apr:;��a.�����a
Senhor Diretor, rogamos

que nos outorgueis o ti­

tulo de Bat:harel em Cian-

SEU LAR
/

PERSIANAS "IND E COM'

EM )TODAS AS CORES
_ MODERNAS - E POR

�����SR!�C:::íV;:v':'

li'". "l"(.fÍ,.('i ". Moderna Rua Jo5.o Pinto
Fal'mácia Moderna

Fprmáe'1 Bta. AnLônio
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmlct..
Rua Felipe Schmidtl!':trmácia Bta. Antônio

"F:nmáe II Catarlnense

1"rrmácla. Catarinense
r�"J'lláda No�urrlf!.

Rua Trajano
RlUi TraJ ano
Rua Tl'IÜano

'�'rnâ(ia Noturna. Rua Trai1'lnn

"'fl -'nicla Indiana
:""11 �m � cfa Catarlnense
:�': �m1"'13. do Canto
F:trmicla. Indiana.

Rua 24 de Maio

Rua Pedro Demoro

R.ua Pedro Demora

Rua 24 de Maio

D,S.P., em FIO�hn6!Hh, r!TI de

Dr. Lu!z Oil"ald,:, d'A�axnP'Ol·a...
Ú1�.9,:·t{),:-d.t!·farm.ic;·�,

1.embro de 1961

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Tendo como tema prln
clpal os' critérios a serem

...dotados na execucec or­

çamentária do Estado, es­

tivemos reunidos, na tar­

de do dia 8, no Palácio do

Govêrno, o Governador

Celso Ramos e seu Secre­

tariado.
Além do Chefe do Poder

Executivo. estiveram pre­

sentes o Secretário da Fa­

zenda Sr. Go-aldc wetzel,
o Secretário Executivo do
PLAMEG Eng. Annes Gual
berto, o Secretário Sem

da Silva, o Secretário do

Trabalho Dr. Wanio Fara­

co, o Secretário da. Saúde
e Assistência Social Dr.

Walmor de Oliveira o.Se­
cretário de Segurança Dr.

Jade Magalhães, o Secre­
tário de Interior e Justiça
Dr. Paulo Macarinl, o Se­

cretário da Agricultura de

putado federal Atilio Fon­

tana e ainda' o Chefe da

Casa Civil Dr. Nelson A­

breu, o Diretor do Tesouro

.ar. Waldir Macuco e o Di­

retor do Departamento de

Orientação e necíoneuea-Pasta Dr. Renato Ramos

»-----------------------------

o sr. dr. Acácio Oaribaldi S. Thiago, vendo que a sua

. lógica está sura e que suas explorações não calam nem

em melancia deu guinada de meia volta para admitir a

posslb'llIdade democrática de um acõrdo entre a U.D.N.

e o �!�p:;:a��oen;::. todo o bracínho â seringa, per­
sistiu em apostrofar um acôrdo entre os grupos, eco­
nõmicos Ramos - Konder Bornnausen.

Que diabo daquilo será isso?

Se se alude a uma composícão entre os dois malares

partidos que contendem no Estado - a alusão I neces­

sáríamente será ao e.s.o. e U.D.N.

Dando de barato que êsse acôrdo se objetive, como

se chegará a ête? Não há dois caminhos: gesttlerentre
representantes credenclados; autorização dos orgãos
competentes ncctonars: aprovação dos diretórios reglo-.

, nais; homologação estatutária, pelas respectivas con­

venções!
zsse, o acõrdc politico. ,

Aquele outro, criação juliovérnica do sr. S. Thiago,
entre O' grupo econõmico dos Ramos - qua-qua-qua -

e o dos K01�der BON�hausen, deve de ser de ou{ra natu­

tereza, que 'tão partidária e ainda menos política!
O primeiro - que, em tese, tem sentido - se por­

ventura feito (no lo cremos) terá atuação deterll(inada,
no espaço conhecido, no tEmlPO ajustado e com registro
obrigatório na justiça EleitoraL ..

O segunda - que não tem sentido, porque não j

;;�:�d�� ��:\��b::f��amen�e���:re�:, i��:b�Ç::er: ,,�
forma, caI;actel'lzem o conceito e regulamentem a cons­

tituição.
Onde regll>trá-lo? Na Junta Comercial? Onde exe­

cutá-lo ou denunclá�lo? Na Bolsa de Valores?

,

digoQ;i:ii ��en� v������ ��!�;�i:l� encontradiço no C?-
Se existe, onde está nele a essência politico-parti-,

dária?
O sr. S. Thiago, ao que parece, plagiou o luminoso

lusllano que se gabava da invenção de uma faca, cuja
lámina não tinha cabo e cuja cabo não tinha lãmina!

x

Está o sr. S. Thiago muito panda com a corda que

lhe temos dado.

Mas, modus in rebas! Se o sr. S. Thiago falasse, ao

menos de longe, pelo seu partido, ter-lhe-iamos revida­

do em editoriais.
Como não interpreta nada de substancioso, é trata-·

do aqUi, a busca-pezinhos - numa coluna que � uma

espéCie de hora da çomadagem, aberta aos casos mfo�­
mais, que não cuid�m muito de cerimonias e que, as

vezes, vêm suprir a penúria de assuntos mais sérios ..

x x

x

De dedos engatados às costas, lO sr. S. Thiago ju­
ra que nada quer e que nada procura.

O perjúrio traz à lembrança um poeta, baiano e fe�

lino _ Matos Guerra - que assim definiu um procura-
dor estropiado: I

"Com tão má gâmbia andas tanto,
Tanto, daqui para aU,
Procurador - não me enganas:
Tu procuras para ti!"

Essa "estória" de Inventar grupos econômic.os, de

criar acôrdos que não existem, de insuflar tiranias de

cúpulas em tôrno de arreglos, de insinuar que petebls­
tas estão concordando com usurpações pessedistas, de

, baixar ordens-da-dia para o P.T.B., etc., et.ç. e etc. -

•

não é comportamento de quem não queira nada de nada.

Em todo o caso, a "polêmica", através das dedu­

ções ofer'ecldas, evidenciou um problema latejante, do

qual saimos, de fininho, porque não é nosso: é do sr.

Deutel de Andrade!

çâó do Serviço Público :LIr.

Hamilton Hlldebrand.

Começou o Governador

Celso Ramos expondo o

problema em tõdas as suas
Implicações e consequên­
cias, acentuando diferentes
aspectos da questão que
lhe pareciam mais ímpar­
tantes. A meta fundamen­
tal, frisou, é cumprir o

orçamento.
Apó� a cbjeuv., expie­

naçã� ao Chefe do Execu­

tivo, falaram diversos Se­

cretartos do Estado, da,n-.
do esclarecimentos de pro­
blemas espectncos afetos

às suas Pastas levando,
cada qual, com, igual obje­
.tivldade, seu subsidio para
a resolução a tomar.
Foi lembrada a hlpotese

de, em �etermlnados ca­

sos, proceder-se a movi­

mentação de verbas den­
tro das próprias Secreta-

rias, anulando-se uma pa­
ra suplementação de outra

que tivesse necessidade.
Isto se torna possível, mas

só no segunda semestre,
sendo inclusive necessária
lei especial autonzatíva áa

AssembléIa Legislativa.
Ao finalizar, depois de

serem tratados outros im­

portantes assuntos de ca­
ratcr admnlstratlvo, o 00-
vcrnador Celso Ramos vol

tau a Insistir na .

necas-

stdactc de se manterem os

seus auxiliares dentro do

orçamento, obedecendo a o

duodécimo, permitLndo-se,
assim, um perfeito equlli-

'. briO orçamentária.
Nosso flagrante é

aspecto da reunião.

0- Erátlc� ara Ir r.ei
ide Agricultores

Importante órgao vem

de ser criado pelo chefe do
Poder Executivo, destinado
ao maior aprimoramento do
homem do campo. Trata­
se do Centro Prático de
Treinamento parà agricul­
tores na Fazenda da aes-

1.0 Educa�
mente prátiéõ;!f n vo

para agric.ltl�es; j{. re

prãtícas �g'rô4lecii� ,-ue
podem ser' -.:ctelieiwo.tY:iclas
no Litoral' CatarlnéM'ê.:
2:° D'em'ons�iaçã'ai!:r'�n­

cíonar corno un'ia'lftópÍ'ie-
dade

.

sacada.
Para 'instalação dêste

Centro a Secretaria da A�
o

grícuttura detferá promQ;"'�'
ver convênio com a m-B.L"
objetIvando a entrega ::da:
Fazenda Ressacada.
.

Os objetivos a serem at-e­
eencedos pelo Centro gl_o
ram em tôrno dos seguin­
tes iiens:' nancetras

o ESTAD-O
O MAIS AtITlGO DIUIO DI: SANTA tATABIU

FLORIANÓPOLIS (Quinta-feira), 11 de Janeiro de 1962

Experiência no Selor Agrário
o governador Mau r o do construirá as casas pa­

Borges iniciará ainda no ra os J;rf\balhadores 'agr-i­
primeiro trimestre do cor- colas nos referidos Núcleos
rente ano uma avançada e 8;s entregará em perfeito
experiência no setor agra- funcionamento.
rio, que. consistirá na for- Os Três primeiros Núcle
mação de Núcleos Agrtco-: os serão instalados servi­
las. Inicialmente serão pos dos pela rodovia Belem-'
tas em funcionamento três Brasília.

.

dessas unidades na �E:gião
setentrional do Estado. ----... _.-

Dois anos depois, caso se

comprove o êxito da ini­
ciativa, numerosos outros
Núcleos começarão a fun­
cionar em vários pontos
das zonas de maior poten­
cial

. agrícola e pecuário.

3.0Economla: Revender a

prazo adequado e juros
módicos, para Agricultura,
.os animais semente e mu­
das produzidas, que pelas
suaa qualidades sejam re­

comendadas. Mantendo as

culturas e as criações com

a própria renda do Centro.
4.0 Suinocultura: Insta­

laÇ.ão de untdade demons-,
trativaeconomica para sul­
nos do tipo carne; propor­
cionar maJterlal dldátlco
para treInamento pela...pe­
monstração sôbre a produ

�:oc::�!o::�a�:s ��I:c:, t
bôas instalações, bôas ra­

ças, bôa alimentação.
lWanejo correto e deter-

.

minação do custo de pro­

dução; produção de repro­
dutores puros de pedlgree.
visando a melhoria do re­

banho sulno com revenda
coa-sutnos cultores; de re­

sultados sôbre os cruza­

mentes mais indicados sô­
bre Santa Catarina.

5.0 Oado Leiteiro: erga­
ntear plantéis de gado Iel
teíro puro por cruza e de

pedlgree de bôae raças,
propiciando material dI­

-

dâtícc -para treInamento
com demonstração da ex­

ploraçêo racional do gado

Câmara Municipal de Florianópolis
-:NOTA OFICIAL:-

A Câmara Municipal de

Florianópolis por Intermé­
dio dos' veréadores," Nereu

do Vale Pereira, Domingos
Fer�andes de Aquino, -Otto
Entres, Júlio Pauuno da

Silva, Hélio Peixoto, Sera­

fim Faucz, Osvaldo Bitten­

COUl't, António de Pádua

Pereira e Hermínio Mene­

zes Filho vem de públlen

OS NU'CLEOS

Cada Núcleo Agrícola
terá capacidade para a­

brigar aproximadamente
200 ramíüaa, corresponden­
te a cada uma delas uma

gleba de terras a ser veu­
.dída pelo próprio Estado.
O pagamento de' tais gie­
bas se fará de conrormt­
dade ,com o rendimento
qUe apresentarem, isto é,
serão auto-rtnencteveís. Os
Núcleos abrigarão essts­
têncía médica, 'hospitalar,
técnic,a; creditícia e possui
rão os seus proprios Anna­
zens para recolhimento. de
toda a prOdução. O· E.lta-

Esclarece, outrossim, que
continuará firme no pro­

pósito de estabelecer uma'
fiscalização rigorosa e efi­
ciente junto as Empresas
afim de que possa tomar -----

_

dados exatos e que espe­
lhem as verdadeiras ne­

cessidades da concessioná­
ria.'

Reafirma sua posição de
defesa intransigente, po-

confirmar seu apóio às me- rém esclarecida sem des­

didas de emergência, to- curar do futuro, do bem
madas pelo Prefeito Walde-

mar Vieira que vieram so- Segundo as tradições
luclonar a crise dos trans- ... cristãs dos Vereadores e

portes .coletivos sem con- povo, procura agir dentro
trariar os anseios popula- das normas morais dita­
res e recuperar o conceito das pela sã politica e de­
da Prefeitura junto aos bate' todos os problemas da

munícipes. coletividade -em perfeita
harmonia e esquecida das
paixões político-partidá­
rias.

No presente momento
enaltece de público as se­

guintes pessoas e entIda­
des: aos briosos militares
da Policia Militar do E:;La­
do que de modo ediflc!\-ntc,

I
traduzIndo as exemplares
disciplina e educação cí­
vica de 'que �ão .possuldos,
sem uso da força, cOopera­
ram de modo decisivo na

solução da crise; ao Abri­

go de Menores, na pessoa
do Irmão Diretor e dos
meninos que funcionaram
como cobradores e que en­

cantara.m aos fIorlanopoli­
tanos; ao Coronel Silvio
Pinto da Luz, Comandante
do 14,0 Batalhão de Caça­
dores peia sua decidida
cooperação e efetiva atua­
ção como mediador para
rápida solução e término
da crise; à Rádio Guarujá o

pela indispensável cober­
tura que muito contribuiu
pâra a tranquilidade po­
pular; ao serviço de Auto­

Lotaçãi{ que colaborou na

emergênCia; finalmente a

população que nesta opor-
o

tunldade deu uma prova
insofismável de espírito pú­
blico, bem como demons­
trou -cabalmente de que
quando vi: as autoridades
agirem com honestidade e

firmeza, e sem demagogia
na real defesá do povo, sa­
be reconhecer, aplaudir e

sôbre tudo colaborar ex­

pontâneamente.
Afirma a Câmara Muni­

cipal Qe F1orlanõpolls que
a vitória alcançada foI uma
bem caracterizada vitória
do povo.

Florianópolis, 8 de ja­
neiro de 1962.

Ass. Moacir Pereira
Presidente

CAFEZINH-O. NAO!
.C.HR �1�O!

Ienerro, produção de re­

produtores para revenda
aos criadores, produção de
leite, vIsando contribuir
para o abastecimento da

ClJ.pit:J,l.
6.0 Fonnação de Pasta­

gens e Plantio de Forra-

geiras.
.

7.0 Apicultura: organizar
um apMi.rIo 'demonstratívo

pela produção econõmica
de mel, visando a dispo­
nibilidade d e material
didãtlco para o treinamen
to, vIsto ser a apicultura
uma atividade que pode
vIr a ter grande expressão
econômica para o nosso

Estado.
Para a consecução des­

tes objetivos o Centro de
Treinamento deverá orga­
nizar alojamento completo ------:---------

iear:ar�O o�e::�n��:n:P�� Jorn. Nei
:��nt;:, P�:f�I�::S a��!� Hamilton
clpals, Associações Rurais
e outras entidades ínteres­
s�das às quais caberão jc­
das as depesas de trans­
porte; Avicultura, devendo
se desenvolver traôalhos
de conformidade com o

acôrdc !Irmando entre a

S. Agricultura, 'o ETA -

Projeto 42, o Serviço de

Extensão e a Associa,
Rural de Fpolis.
Atê que se organíze

DiretorIa. de Ensino A
cera, na Secretaria dt
grtcultura, o ecntrc
tico de Treinamentos e

administrador, ficarão
bordtnados ao 'titular

1'0 agrônomo.

x

A GAZETA, de ontem. sob o título "Polít�ca dia a

dia" inseriu tÓ9ico, segundo o qual o diretório 'regional
da U.D.N., reunido na véspera, teria deliberado, por con- (.'onlorme ]Ii loi amp:amente divulgado, o vencedor do primeiro prêmio .no

formldade de votai, rejeitar proposta de acórdo formu- quarto sorteio "Seu Talão Vale um MilhãQ", é o S1"'; Vcnicio Luiz ,f3orges. modes-
lada nor dirigentes do PSD estadual. to motorista, chefe de numerosa familia,· residente em Mirim, no m.unicípto de

J�nto aos dirigentes do P.S.D. averiguamos que ne- 1mbiluba Nossos dois flagrantes mostram, respectívamente, o novo milionârto,
nhuma proposta foi feita à U.D.N. I ladeado por sua espõsa e seus onze filhos e no instante em q�I!,o 'Gov�lador

Brr.r'i'f'1{( (re fôNrdl --' ou prova de q\ie o sr. S. Thia- Ce so �(Jlllns fa";a rl enlrega do cher;1Ie rio vencerlor, wcsen[c, ailld!t, o Sr. Rau�
du pOjJular UI/O F/'{mcilSc() i.(J�", r,>:;sld(m�1!, da Comi:JI:Jao i;spe<.:iul TI/.lri,n Vale 'II.UI

,_ _'_� "'.áI"..AI â!il.h.ãQ',',
-,---,_...

:f�",)j���i�����;�;�I�: Y'j,

CARROS USADOS
J Perua Dodge 1951
1 Autom. Vouxholl - 1957
1 Caminhoneta Ford - 1957 F-IOO
J Simca Chambord - 1960
1 Volkswogen - 1960
1 Volkswogen - 1961 2° série
Acham-se a venda na R. Alrnironte Lcrneço nO 2
Facilita-se em 20 mêses

'Prefeito Agradece Cooperação da
Guarujã

o sr. Prefeito Waldemar Vieira, em data de ontem,
enviou ao sr. Acy Cabral Teive, Diretor da Rádio Gua­
rujá, o seguinte:

ILMO. SR.
AcY CABRAL TEIVE
DIRETOR RADIO GUARUJA
NESTA
Pelo presente dirijo-me a V.S. a fim de agradecer a

cobertura radiofônica feita por essa emlssôra durante
os ultimas acontecImentos que tanto abalaram' o Muni­
cípIo, e, de maneira especial, aos Repórteres José Na­
zareno Coelho e Jorge Cheren, pela maneira incansável
como atuaram.

Sendo o que se me oferecia para o momento reitero

o: meus protestos de subida consideração, apresentando
as minhas cordiai:; saudações.

Prefeitura MunicIpal, em 10.de janeiro de 1062
• Waldemar Vieira
Prefeito Municipal

---_ .... _ ...----- ...._---

Na croniqueta de ontem, além da numeração
- era a IV, com relação ao saudoso catarlnense
Francisco Oallotti, umas virgulas andaram truncan-
do o sen,tldo de f!.lgumas frases.

,

Uma p._elas, em forma de cedilha, omft.lu-se sob
um c, transformando em troca o que era troça.

Outra, trocou mesmo de lugar, fulminando um

trocadilho - allás dos mais infames.
Em resposta a um I trote cordial do querido

Senador, anunciando haver assumido- a nossa ca­
deira no Senado, reclamei, por troça _ e não por
troca - que me mandasse a ajuda de custo e os
subsídios integrais, sob pena de xingá-lo ... "se fal­
tar, Chico, tostão ...

"

Francisco Gallottl, I anonimamente, fez o tkm
para multa gente. ..

Fé-lo, como diSSe O Estado, ao melhOr modo
cristão: para os humildes, no geral analfabetos, com
a mão esquerda ignorando a ação bemfazeja da
direita.

Fundou e manteve, no Rio, um modelar al:$'igo
para orfãs; nunca deixou de, as vesperas do N"atal,
enviar para esta Capital centenas de vestidos, 13.ovi­
nhos, para crianças necessItadas; não abandpnou
nunca os seus fregueses da Laguna, do tostã.u, ao

cruzeiro, ao cincão.
Não gostava da palavra caridade. que lhe lSabla

a cpnstranglmento, a. humilhação, a servidão. Usa­
va slnõnlmos: assistência, auxilio, justiça $c1al.

No slogan, em acrôstico, da sua plataform a de
candidato - JATO - o A era altruLsmo, conJ.;endO
menos sentido político, do que um sentlmen'to de
nobreza, de superioridade moral e de solldarltedade
humana - traços da sUa personalidade .de escql.
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